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Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens.
Chove rápido durante 
o dia e à noite.

s   25º C  
t  20º C

Expectativa de interlocutores e aliados do governador Ronaldo Caiado e do vice-governador Daniel
Vilela é de reunir aproximadamente 200 prefeitos e centenas de lideranças políticas na reunião de 14
de março, o primeiro grande evento dos pré-candidatos governistas antes da saída de Caiado. Política 6

Jaraguá, que marcou vitórias de 2018 e 2022, volta à rota da base
GRANDES ENCONTROS

LeiA nAs CoLunAs

Xadrez: Luiz do Carmo entra
na disputa pela vaga de vice
na chapa de Daniel
Política 2

Econômica:Alta no serviço da
dívida consome 67% do ganho
de renda das famílias
Economia 4

A expansão da frota não é um
fenômeno isolado. Dados ante-
riores apontavam que o Brasil
já contabilizava 2.722 aeronaves
agrícolas em operação no início
de 2025, um crescimento anual
de 7,21% em relação a 2024, ten-
do o País como a 2ª maior frota
agrícola do mundo, atrás só dos
Estados Unidos. Negócios 17

Aviação agrícola
chega a 2.866
aeronaves com
papel estratégico

Trabalho em feriado
no comércio tem
regras prorrogadas
Ministério do Trabalho amplia
prazo para negociação entre em-
presários e trabalhadores e cria
comissão bipartite. Economia 4

Patrícia Zach e a
comunicação no
Manda Vê com Elas
No Manda Vê com Elas, apresen-
tado por Juan Alaesse, Marilia Syl-
witch e Ludmila Pain, a convidada
da vez foi a comunicadora Patrícia
Zach para falar sobre o poder da
comunicação. Essência 16

Mortes de
jornalistas batem
recorde em 2025
Relatório aponta que 129 profis-
sionais da imprensa morreram
durante o exercício da função
no ano de 2025. Mundo 12

Subida de Flávio dificulta 3ª via
e polariza com Lula ao Planalto
A pré-candidatura do senador Flávio Bolsonaro começou como quem não
quer e querendo tudo. Foi escolhido pelo pai, Jair Bolsonaro, em conversa
sem testemunhas. O próprio Flávio já se anunciou concorrente ao mesmo
tempo em que dizia que talvez não concorresse. Para entender tal enigma
foi necessário esperar as primeiras pesquisas. E vieram favoráveis. Xadrez 2

Novos impostos
impactam força 
da indústria 
No início de fevereiro, o governo
Lula aumentou o imposto de im-
portação sobre mais de 1 mil
produtos diferentes, entre eles
smartphones, máquinas indus-
triais e equipamentos de infor-
mática e telecomunicações. A jus-
tificativa é tentar conter o avanço
das importações. Economia 4

Na Câmara, 17
vão às urnas e 7
trocar de partido
Apesar da janela partidária deste
ano só respaldar a troca de par-
tidos para deputados federais e
estaduais, parte dos vereadores
de Goiânia negociam o futuro
político com suas legendas en-
quanto discutem pré-candidatu-
ras proporcionais. Política 2

“Vamos batalhar
para derrubar a
escala 6x1. Questão
de honra”, diz Boulos

Na última quinta-feira (26), foi a vez do ministro-chefe da Secre-
taria-Geral da Presidência, Guilherme Boulos (PSOL), movimentar
o tabuleiro político progressista em Goiás por meio de sua parti-
cipação em discussões em torno do fim da escala 6x1 e na aber-
tura da primeira edição em Goiás do novo programa social de
Lula, que ganhou o nome de Governo Brasil na Rua. Política 5

Fim da Taxa do
Agro avança, com
disputa na Alego
Enquanto o presidente da As-
sembleia Legislativa de Goiás
trata a extinção do Fundeinfra,
proposta pelo governo estadual,
como decisão irreversível, a opo-
sição faz questionamentos sobre
o destino do recurso arrecadado
até o momento e promete judi-
cializar o caso. Política 7

Procon mira alta de 800% em diárias antes do MotoGP
Fiscalização do órgão de defesa do consumidor na capital goiana aponta que reajustes foram feitos sem justa
causa e cobra transparência nos preços às vésperas da etapa brasileira do mundial de motovelocidade. Cidades 11

Vinda do ministro a Goiânia reuniu lideranças
do PT em meio à indefinição na pré-campanha 
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Thiago Borges

A janela partidária para
as eleições deste ano, que co-
meça neste mês de março e
irá até abril, será apenas para
deputados federais e esta-
duais, que poderão trocar de
partido no período sem sofrer
perda de mandato. Apesar de
a janela deste ano não res-
paldar os vereadores que de-
sejam trocar de legenda, parte
dos parlamentares da capital
goianiense que possuem a in-
tenção de disputar cargos ele-
tivos negociam com seus
atuais partidos. 

A reportagem do O HOJE
consultou todos os 37 verea-
dores e suas equipes de asses-
soria da Câmara Municipal de
Goiânia a respeito de possíveis
candidaturas e trocas, ou não,
de partidos. O levantamento
mostra que 17 parlamentares
são cotados para disputar va-
gas na Assembleia Legislativa
de Goiás (Alego), na Câmara
dos Deputados e no Senado
Federal. Além disso, sete po-
dem trocar, ou já trocaram,
de partido. 

Ao menos dez vereadores
são pré-candidatos a deputado
estadual: Romário Policarpo

(sem partido); Sargento No-
vandir (MDB); Kátia Maria (PT);
Fabrício Rosa (PT); Wellington
Bessa (DC); Lucas Kitão (União
Brasil); Markim Goyá (PRD);
Coronel Urzêda (PL); Welton
Lemos (Solidariedade); e Cabo
Senna (PRD). 

A assessoria do vereador
Heyler Leão (PP) explicou
que uma definição acerca da
pré-candidatura do parla-
mentar para a Assembleia
Legislativa será tomada até
o final de março. Já Juarez
Lopes (PDT) garantiu que tem
a intenção de disputar uma
cadeira na Alego, mas escla-
receu que aguarda a orien-
tação do partido. Dr. Gustavo
(Agir) disse para a reporta-
gem que também pode sair
candidato a deputado esta-
dual, porém ainda analisa a
chapa da sua sigla.

Entre os pré-candidatos a
uma cadeira na Alego, apenas
Kátia, Fabrício, Markim e Ur-
zêda garantiram que serão
candidatos por seus respecti-
vos partidos. Presidente da
Câmara, Policarpo afirmou
ao Jornal Opção no início do
mês que mantém conversas
com Agir, Avante e o próprio
PRD, legenda da qual o par-

lamentar se desfiliou no fim
do ano passado.

Para a reportagem do O
HOJE, Novandir explicou que
“não tem certeza” sobre por
qual legenda será candidato.
Apesar de filiado ao MDB, o
vereador preside o PRTB no
âmbito estadual. Já Kitão
aguarda a homologação da fe-
deração do União Brasil com
o Progressistas. O parlamentar
irá definir seu futuro partidá-
rio em conjunto com a base
chefiada pelo governador Ro-
naldo Caiado (PSD) e o vice
Daniel Vilela (MDB). Bessa, Le-
mos e Senna também estão
em tratativas e não definiram
se irão disputar as eleições
com as atuais siglas.

Rumo ao Congresso 
Já entre os vereadores que

miram a Câmara dos Deputa-
dos, apenas a vereadora Aava
Santiago, que recentemente dei-
xou o PSDB rumo ao PSB, trocou
de sigla. Major Vitor Hugo quer
retornar à Casa Baixa pelo PL.
Licenciado, Edward Madureira
também seguirá no PT, inde-
pendente de qual cargo irá dis-
putar. O petista é cotado, além
da Câmara dos Deputados, para
disputar o governo estadual. 

Igor Franco e Lucas Vergílio,
ambos do MDB, também são
pré-candidatos a deputado fe-
deral e pretendem disputar o
cargo pela legenda do vice-go-
vernador. Vergílio, inclusive,
já esteve na Casa Baixa por

dois mandatos, entre 2015 e
2023. Conforme apurado pela
reportagem, o vereador Tião
Peixoto (PSDB) recebeu um
convite para disputar o Senado
pelo Agir e irá aceitar a pro-
posta, caso o ex-governador
Marconi Perillo, líder dos tu-
canos em Goiás, libere-o do
partido. 

Consultados pela reporta-
gem, os vereadores Thialu
Guiotti (Avante), William do
Armazém Silva (PRTB), Daniela
da Gilka (PRTB), Sanches da
Federal (PP), Willian Veloso
(PL) e Rose Cruvinel (União
Brasil) não responderam sobre
suas pretensões políticas até o
fechamento desta edição. (Es-
pecial para O HOJE)

Ao menos dez vereadores são pré-candidatos a deputado estadual neste ano

Apesar da janela partidária deste ano
só respaldar deputados, parte dos
parlamentares da Capital negociam 
o futuro político com suas legendas

17 vereadores devem disputar as
eleições e 7 podem trocar partido

Mariana Capeletti/Câmara Municipal
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Subida de Flávio nas pesquisas
dificulta 3ª via e polariza com Lula

A pré-candidatura do senador Flávio Bolsonaro
(PL-RJ) começou como quem não quer e querendo
tudo. Foi escolhido pelo pai, Jair Bolsonaro, em
conversa sem testemunhas na Papudinha, onde o
ex-presidente cumpre pena porque o STF não o
queria concorrendo ao Palácio do Planalto. O próprio
Flávio já se anunciou concorrente ao mesmo tempo
em que dizia que talvez não concorresse, uma es-
pécie de não candidato candidatíssimo. Para en-
tender tal enigma foi necessário esperar as primeiras
pesquisas. E vieram favoráveis aos Bolsonaro.

Flávio passou a marcar seu campo: aos bolso-
naristas, não precisa dizer nada; aos demais, mos-
tra-se diferente do pai e dos irmãos. Passou a
acenar ao centro, não ao Centrão, um saco de ratos
que drena recursos públicos. Conversa com os
eleitores alheios à direita e à esquerda, com minorias
raciais, gays e lésbicas. Resultado: algumas pesquisas
apontam que já supera Lula no 1º e no 2º turno e
eliminou a possibilidade de 3ª via.

Quanto mais Flávio acerta, mais a esquerda
erra. Uma escola de samba de Niterói, a pretexto
de homenagear o presidente, arrumou foi desgaste.
O Congresso não para de produzir más notícias. E
até o Supremo Tribunal Federal, com ministros in-
dicados por FHC, Dilma Rousseff (Luiz Fux e Edson
Fachin), Michel Temer (Alexandre de Moraes) e
Jair Bolsonaro (Nunes Marques e André Mendonça),
passou a dar problemas a Lula. O Centrão, que é
diferente do centro, está atolado no escândalo do
Banco Master e finge que não é com ele.

Enfim, a ascensão de Flávio Bolsonaro cristalizou
a polarização, como é há séculos em países como
os Estados Unidos. (Especial para O HOJE)

Luiz do Carmo entra na disputa 
pela vaga de vice na chapa de Daniel

O impacto do anúncio da filiação de Ana Paula Rezende no PL, a
filha do casal Dona Íris-Iris Rezende, referências históricas do MDB
goiano, estimulou aliados de Daniel Vilela e Ronaldo Caiado a debater
nomes para vice-governador. Normalmente, a vaga de vice numa
campanha acirrada como a que se avizinha em Goiás costuma ser
decidida no “último minuto do tempo para registrar chapas”. No en-
tanto, não é vedado aos aliados articular, indicar ou se apresentar
como postulante ao cargo.

Dois nomes estão em discussão: o presidente da Faeg, José Mário
Schreiner, e o secretário-geral de Governo, Adriano Rocha Lima. Estes
dois são os mais lembrados, mas agora entra em cena o ex-senador Luiz
do Carmo. Empresário, cristão e ativista político histórico dentro do
campo conservador e de centro-direita, ele tem capital político a oferecer,
principalmente entre os pentecostais, segmento que abrange a fé judai-
co-cristã. “Sou político, mas, acima de tudo, um homem de fé que
acredita no exercício da vida pública como sacerdócio, caminho mais
rápido para construir o bem coletivo de nossa gente”, disse à coluna.

Luiz do Carmo divide seu tempo entre o trabalho e contato com li-
deranças políticas no interior, mas tem focado muito na região do
Entorno do Distrito Federal, onde tem aliados. “Quando fui senador,
ajudei muito a maioria dos municípios que são próximos a Brasília.
Acredito que essa região é uma das mais promissoras
do Estado em termos de geração de empregos, princi-
palmente na prestação de serviços”, avalia o ex-senador.
Se considerar que, até agora, dos três pré-candidatos
a governador de Goiás,
Daniel Vilela (MDB) e
Marconi Perillo (PSDB),
o único que anunciou
a vice foi Wilder Mo-
rais (PL), portanto,
ainda tem um bom es-
paço para pleitear a
vaga de vice.

Aava e Adriana
Não passou despercebida a

relação fria entre a vereadora
goianiense Aava Santiago e a
deputada federal Adriana Ac-
corsi (PT) no encontro com o
ministro da Secretaria da Pre-
sidência, Guilherme Boulos,
nesta quinta-feira (26), em
Goiânia. O cumprimento entre
as duas foi protocolar e sinali-
zou que a rivalidade pode ser
lida pela disputa dos votos da
centro-esquerda em Goiânia.

Sonho de Tarcísio
A PEC de Flávio Bolsonaro

(PL) que acaba com a reeleição
é um aceno direto a Tarcísio
de Freitas (Republicanos),
como já abordado pela coluna.
Sem reeleição, caso Flávio seja
eleito presidente, deixaria o
caminho livre para 2030 para
o governador paulista. O gesto
seria bem-vindo e iria ao en-
contro do sonho de Tarcísio,
que é disputar a Presidência
da República.

Efeito pesquisa
A quebra de sigilo bancário

do filho de Lula (PT) pela CPMI
do INSS é vista como o primeiro
reflexo político da AtlasIntel que
colocou Flávio Bolsonaro (PL)
numericamente à frente no 2º
turno contra Lula. E o Centrão,
que é ótimo para farejar cheiro
de sangue, virou oposição.

Haja imposto!
O aumento do imposto de

importação de eletrônicos é mais
um desgaste do governo Lula
junto à classe média, estrato so-
cial que já reclamava da “taxa
das blusinhas”. Assim, não tem
isenção de IR que melhore o
humor do eleitor.

Paula Belmonte foca na centro-direita
Longe do serpentário político onde se encontra o governador do Distrito

Federal, Ibaneis Rocha (MDB), a deputada distrital e pré-candidata a gover-
nadora pelo PSDB, Paula Belmonte, trabalha em silêncio. Acompanha as
movimentações dos adversários José Roberto Arruda (PSD), a candidata go-
vernista Celina Leão (PP), Ricardo Capelli (PSB) e o do PT, Leandro Grass.
Sem bater bumbo com declarações midiáticas, Belmonte busca se firmar
como uma candidata consistente sem abarcar os extremos, afinal, o eleitor
do DF é de centro-direita e conservador. É por aí que ela trafega sem
obstáculos ideológicos à frente.

Nada a favor do povo – De acordo com a jornalista Clarissa Oliveira, da CNN,
um acordo silencioso para o público externo, mas aguerrido nos bastidores
entre o STF e o Congresso, selou um acordão sobre os penduricalhos que
extrapolam o teto salarial. Tudo para eles e o povo que se lasque.

Carlos Moura/Agência Senado

Xadrez
Wilson Silvestre
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Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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Sua empresa está preparada
para a nova NR-01?

José Israel Sánchez Robles

O avanço dos chamados medicamentos injetá-
veis para perda de peso representa um marco re-
cente no tratamento da obesidade. Fármacos como
Ozempic e Wegovy, desenvolvidos a partir de aná-
logos do GLP-1, têm demonstrado resultados mais
consistentes na redução do apetite e no aprimo-
ramento do controle metabólico.

Trata-se de uma evolução científica de rele-
vância clínica, respaldada por evidências robustas
e por impacto terapêutico mensurável na prática
assistencial. No entanto, há um aspecto que precisa
ser afirmado com clareza: a inovação terapêutica
não substitui mudança estrutural de hábitos.

A obesidade é reconhecida como uma doença
crônica e multifatorial, com determinantes meta-
bólicos, hormonais e comportamentais. A farma-
coterapia atua predominantemente sobre os me-
canismos de fome biológica, promovendo maior
saciedade e redução de impulsos alimentares.

Esse efeito representa um avanço significa-
tivo para pacientes que, ao longo dos anos, al-
ternaram períodos de restrição alimentar in-
tensa com episódios recorrentes de reganho
ponderal, muitas vezes acompanhados de frus-
tração e desgaste emocional.

Ainda assim, o uso do medicamento não reor-
ganiza rotinas, não promove educação alimentar,
não estabelece regularidade na prática de atividade
física nem corrige padrões inadequados de sono.

O fármaco cria uma janela metabólica favorável
ao processo de redução de peso. A condução dessa
fase, e a consolidação de resultados sustentáveis,
dependem diretamente do engajamento do pa-
ciente e, sobretudo, da qualidade da orientação
médica e multiprofissional recebida.

Há um componente de risco na percepção de
que exista uma solução imediata para um pro-
blema complexo. A cultura contemporânea fre-
quentemente valoriza respostas rápidas, mas,
no contexto da medicina da obesidade, não há
resultados sustentáveis dissociados de mudança

consistente de hábitos.
O padrão alimentar repetido ao longo do tempo

influencia circuitos neurais relacionados à re-
compensa e ao comportamento alimentar. Da
mesma forma, a prática, ou a ausência, de atividade
física repercute diretamente sobre a eficiência
metabólica. O sono, por sua vez, exerce papel re-
gulatório sobre hormônios determinantes no con-
trole do peso corporal.

Sem a reconstrução consistente de hábitos, há
o risco de que uma ferramenta terapêutica eficaz
seja convertida em medida paliativa de alta tec-
nologia. A suspensão do medicamento, nessas
circunstâncias, tende a evidenciar a fragilidade
de uma base comportamental que não foi devi-
damente estruturada.

O uso responsável dessas terapias pressupõe
acompanhamento médico contínuo, planejamento
alimentar individualizado, estímulo sistemático
à prática de atividade física e suporte voltado à
modulação comportamental. Prescrever sem pro-
mover educação em saúde é limitar o alcance e a
sustentabilidade dos resultados proporcionados
pela própria inovação terapêutica..

Negar a eficácia dessas medicações significa
desconsiderar a solidez das evidências científicas
atualmente disponíveis. Superestimá-las como so-
lução definitiva, por outro lado, implica desconsi-
derar a complexidade fisiológica e comportamental
inerente ao ser humano.

A transformação efetiva não reside exclusi-
vamente na molécula,
mas na consistência das
escolhas adotadas coti-
dianamente. A tecnolo-
gia amplia possibilida-
des terapêuticas; a res-
ponsabilidade indivi-
dual e o acompanha-
mento adequado são
determinantes para a
manutenção de resul-
tados duradouros.

Lorranny Sousa

A partir de 26 de maio, a saúde mental deixará
de ser tratada apenas como pauta de bem-estar e
passará a integrar oficialmente a gestão de riscos
ocupacionais das empresas brasileiras. A atuali-
zação da Norma Regulamentadora nº 1 (NR-1) es-
tabelece que fatores psicossociais deverão ser
identificados, avaliados e controlados dentro do
Programa de Gerenciamento de Riscos (PGR). Na
prática, isso significa que empresas poderão ser
responsabilizadas por contextos organizacionais
que contribuam para o adoecimento emocional
dos trabalhadores.

A mudança ocorre em um cenário de agrava-
mento da saúde mental no trabalho. Segundo
dados do INSS, o Brasil registrou cerca de 470 mil
afastamentos por transtornos mentais em 2024, o
maior número da última década. Ansiedade, de-
pressão e burnout estão entre as principais causas.
Nesse contexto, o risco psicossocial deixa de ser
invisível e passa a ser reconhecido como um risco
organizacional, com efeitos diretos sobre a pro-
dutividade, a retenção de talentos e a sustentabi-
lidade do negócio.

Durante anos, o impacto emocional do tra-
balho foi tratado como um tema subjetivo
demais para entrar na equação dos negócios. O
cuidado emocional, muitas vezes, era visto ape-
nas como um diferencial competitivo. Algo de-
sejável, mas não essencial. A nova NR-1 muda
essa lógica. A saúde mental passa a ser parte
da gestão de riscos corporativos e, agora, assume
implicações regulatórias.

Na prática, isso significa reconhecer que o
adoecimento mental não é resultado apenas de
fatores individuais, mas também da forma como
o trabalho é estruturado e conduzido. Lideranças
despreparadas, metas desalinhadas e culturas ba-
seadas no medo estão entre os principais fatores
associados ao adoecimento emocional. Por outro
lado, ambientes com segurança psicológica, clareza
de papéis e comunicação estruturada apresentam
níveis mais elevados de engajamento, produtivi-
dade e retenção.

Nesse cenário, a capacitação de líderes deixa
de ser apenas uma iniciativa de desenvolvimento
e passa a ser uma medida preventiva de risco or-
ganizacional. Líderes preparados são capazes de
identificar sinais precoces de sobrecarga, redis-

tribuir demandas de forma equilibrada, promover
ambientes mais seguros e evitar o agravamento
de situações que podem evoluir para afastamentos.
A liderança passa, portanto, a ocupar um papel
central na prevenção e na gestão desses riscos.

Para promover essas mudanças, será necessária
uma abordagem sistemática, baseada em três pi-
lares: identificação dos riscos, definição de planos
de ação e monitoramento contínuo. Esse movi-
mento exigirá o fortalecimento das habilidades
relacionais das lideranças e a adoção de métodos
de escuta mais sofisticados do que as tradicionais
pesquisas de clima, permitindo identificar sinais
precoces de sobrecarga e vulnerabilidade nas
equipes. Além de práticas como a criação de
canais seguros e confidenciais de escuta e denúncia,
e atuação integrada entre áreas estratégicas.

Os próximos dias serão decisivos. As penalidades
previstas variam conforme o porte da empresa e
a gravidade das falhas identificadas, mas o impacto
vai além das multas. Danos à reputação, deterio-
ração do clima organizacional e perda de desem-
penho entram na conta. 

Para se preparar, empresas e lideranças preci-
sam adotar medidas prioritárias, como: revisar o
inventário de riscos ocupacionais, incluindo fatores
psicossociais; estruturar planos de ação preventivos
com base nos riscos identificados; preparar lide-
ranças para gerir pessoas, pressão e conflitos de
forma saudável; implementar canais seguros de
escuta e denúncia, com garantia de confidenciali-
dade; integrar áreas como RH, Segurança do Tra-
balho e CIPA na gestão desses riscos; e estabelecer
indicadores e rotinas contínuas de monitoramento
e prevenção.

Mais do que uma obrigação regulatória, a
nova NR-1 representa uma oportunidade de re-
visar a forma como o trabalho está sendo estru-
turado dentro das or-
ganizações. Empresas
que compreenderem
esse movimento com
antecedência não esta-
rão apenas em confor-
midade com a norma,
mas estarão construin-
do ambientes mais sus-
tentáveis, produtivos e
preparados para o fu-
turo do trabalho.

José Israel Sánchez Robles
é médico intensivista e nu-
trólogo

Lorranny Sousa é CEO da
Acelere Gestão de Pessoas
e diretora de geração de
valor ao associado da ABRH

Avanço científico com canetas exige
transformação comportamental

Aos colaboradores do O Hoje: Artigos para este es-
paço devem conter no máximo 4.000 caracteres e
também  podem ser divulgados no portal ohoje.com.
São analisados os textos enviados, com foto e assi-
natura, para editor@ohoje.com.br. Cartas não podem
ultrapassar 800 caracteres e o endereço para envio
é o mesmo dos artigos. Mais informações podem
ser obtidas pelo (62) 3095-8742.

Presidente
Gean Alaesse 

Cordeiro
Bancas: 

R$ 2,50Grupo O Hoje de comunicação
Fundado em 23 de Abril de 2004

Comercial: (62) 3095-8722 / (62) 3095-8754 / comercial1@ohoje.com.br  |  Whatsapp: (62) 99619-5512
Redação: (62) 3095-8767 / Circulação: (62) 98331-7879  /  editor@hojenoticia.com.br  |  o Hoje.com: (62) 3095-8700 
endereços: Goiás: Rua 132-A, nº 124, Setor Sul, CEP: 74093-8700 - Goiânia
Distrito Federal: Av. Araucária, Lt 305, Bairro Águas Claras, CEP: 71.936-250 - Brasília

CARTA  DO LEITOR

CONTA PONTO

INTERAJA  CONOSCO

Povo negro
Percorrer a trajetória do povo negro, reconhecer

as sequelas provocadas na diáspora, tais como o
sequestro da humanidade, os castigos, a impossibi-
lidade de culto aos orixás, o banzo e a morte, é pro-
mover o diálogo entre passado e presente, sob as
asas do pássaro africano, a fim de buscar o encontro
do indivíduo com o coletivo e possibilitar um futuro,
sustentado por bases mais justas e equitativas. A
estrutura vigente também corrobora para invisibi-
lidade e permanente exclusão da população negra.
A abolição da escravatura não garantiu de fato a li-
berdade. Castigos corporais e outras humilhações
se fazem presentes quando um jovem negro é exe-
cutado sumariamente, quando o imaginário coletivo
define o negro como perigoso e incapaz, quando a
cor da pele é uma sentença. É preciso conhecer e
combater qualquer medida que impeça o negro de
sonhar, de respirar, de viver.

Pedro Alvez
Senador Canedo

{
Precisamos deixar claro

para a população de

Goiás que a Saneago 

não será privatizada. 

O Governo de Goiás segue

acionista majoritário, ou

seja, é quem detém o

controle da companhia. 

O que está sendo 

feito é uma parceria 

público-privada para

ampliar a rede de 

esgoto no Estado”

Ronaldo Caiado (PSD), governador de
Goiás, nesta quinta-feira (26), ao dizer
que a Saneago é e continuará sendo
um patrimônio dos goianos. Por meio
da fala sobre o processo de parceria
público-privada (PPP) no serviço de
esgoto, Caiado afirma que a compa-
nhia tem sido alvo de uma série de in-
formações falsas que têm associado a
adoção do modelo para ampliar o ser-
viço de esgotamento sanitário no Es-
tado a uma possível privatização da
empresa. De acordo com o governa-
dor, o trâmite tem sido conduzido
com acompanhamento “rigoroso”.
“Eu peço a todos vocês: não caiam em
fake news. A Saneago continua sendo
dos goianos e está trabalhando cada
dia mais para atender a nossa gente.”

@g.ohoje
Um policial penal e a esposa dele foram
encontrados mortos na tarde desta
quarta-feira (25), dentro da casa onde
moravam, em Goiânia. O imóvel fica em
um pequeno condomínio fechado na
Rua 1, na Vila São João. Ambos apresen-
tavam perfurações provocadas por dis-
paros de arma de fogo. Leia a matéria
completa em ohoje.com. Curtiu a publi-
cação a leitora.

Vanessa Silva (@vanessasilva37)

@jornalohoje
Praticamente é um mantra dizer que
pesquisa é uma fotografia do mo-
mento, mas há imagens que alteram
o rumo da narrativa. Pela primeira vez,
Flávio Bolsonaro (PL) apareceu nume-
ricamente à frente de Lula (PT) na Atla-
sIntel, ainda que por 0,1 ponto. A
diferença é mínima, mas o simbolismo
é gigante: rompe a ideia de invencibi-
lidade do presidente em eventual se-
gundo turno. Leia a análise completa
em ohoje.com.
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Os números mais recentes do Banco Cen-
tral (BC) mostram que o tamanho da renda
das famílias comprometido com o pagamento
do serviço de dívidas, na soma de juros e
amortizações (as “prestações” cobradas pelos
bancos), fechou o ano passado no nível mais
elevado desde que esse tipo de estatística
passou a ser divulgado, em março de 2005.
Em dezembro passado, as famílias dispen-
deram algo próximo a 29,19% de seus ganhos
apenas para fazer frente às despesas finan-
ceiras geradas por uma dívida que se apro-
ximava de R$ 4,439 trilhões, considerando
apenas empréstimos e financiamentos con-
tratados no sistema financeiro, correspon-
dendo a 92,6% da dívida ampliada das fa-
mílias, então na faixa de R$ 4,783 trilhões.

A dívida bancária cresceu 11,69% na
comparação com dezembro de 2024, quan-
do havia somado pouco menos de R$
3,966 trilhões, correspondendo a uma va-
riação de R$ 463,443 bilhões em 12 meses,
o que ajudou a incrementar os custos do
serviço dessa dívida (quer dizer, o paga-
mento de juros e amortizações), pressio-
nados ainda pela escalada das taxas de
juros para as pessoas físicas, que saltaram
4,5 pontos percentuais, saindo de 33,1%
em dezembro de 2024 para 37,6% no en-
cerramento do ano passado. 

A parcela da renda comprometida com
juros e amortizações, ao mesmo tempo,
avançou de 27,39% no trimestre encerrado
em dezembro de 2024 para aqueles 29,19%
já anotados acima. As estatísticas do BC não
trazem os valores efetivamente pagos pelas
famílias para fazer frente ao custo das
dívidas contratadas, mas os dados permitem

realizar algumas aproximações.
Para calcular o índice de comprometi-

mento da renda, a autoridade monetária
compara os valores gastos com juros e amor-
tizações com a renda disponível bruta tri-
mestral, em valores “deflacionados” (quer
dizer, descontada a inflação) e ajustados sa-
zonalmente, o que significa desconsiderar
feriados e outros eventos que ocorrem na
mesma época todos os anos. Utilizando os
mesmos dados, a coluna estimou o tamanho
daqueles gastos de caráter financeiro nos
trimestrais finais de cada ano a partir de
2019, como forma de “eliminar” os efeitos
mais dramáticos gerados pela pandemia e
todas as suas distorções.

Discrepâncias
A renda nacional bruta disponível das

famílias, no cálculo trimestral feito pelo BC
e publicado regularmente, apresentou va-
riação real de 5,11% na comparação entre
o trimestre final de 2024 e igual intervalo
de 2025, saindo de R$ 749,349 bilhões para
R$ 787,653 bilhões, o que correspondeu a
um ganho de R$ 38,304 bilhões. A aplicação
da taxa de comprometimento da renda com
o pagamento de juros e amortizações permite
estimar uma despesa em torno de R$ 229,916
bilhões no último trimestre do ano passado,
o que se compara com algo próximo de R$
205,247 bilhões nos três meses finais de
2024. A comparação entre os dois valores
sugere uma elevação de 12,02% em termos
reais (acima da inflação, portanto), num in-
cremento duas vezes mais acelerado do que
a variação da renda (ou pouco mais de duas
vezes, para ser mais preciso). 

2 Mais relevante ainda, o
aumento nas despesas finan-
ceiras das famílias significou
uma transferência adicional
de renda das famílias para o
sistema financeiro muito pró-
xima de R$ 24,669 bilhões.
Em outro tipo de correlação
possível, pode-se inferir que
perto de 67% do ganho de
renda anotado pelas famílias
foram consumidos pelo au-
mento nas despesas com o
serviço da dívida.
2 Abrindo um rápido pa-
rêntese, o conceito de renda
nacional disponível desen-
volvido pelo BC inclui os sa-
lários pagos aos trabalha-
dores, dividendos e outras
rendas recebidas por donos
de empresas, rendimentos
de aluguéis, juros e demais
rendimentos de aplicações
financeiras, aposentadorias,
pensões e benefícios do sis-
tema nacional de assistência
social, como os benefícios
de prestação continuada,
renda mensal vitalícia e Bol-
sa Família, além de transfe-
rências eventuais de renda,
a exemplo do auxílio emer-
gencial pago em 2020 e em
parte de 2021.
2 Depois de somar todos
aqueles valores, o BC desconta
os valores pagos pelas famílias
a título de imposto de renda
e impostos sobre o patrimônio

(como IPTU e ITR), as contri-
buições para a Previdência e
transferências de renda feitas
pelas famílias para outras ins-
tituições e para fora do Brasil.
Fecha parêntese.
2 Desde o quarto trimestre
de 2019, registrou-se uma ele-
vação de 21,68% para a renda
bruta disponível, sempre na
medição trimestral a valores
atualizados com base na in-
flação e ajustados a fatores
sazonais. Naquele trimestre,
as famílias havia recebido
aproximadamente R$ 647,312
bilhões, montante que anotou
um acréscimo de R$ 140,341
bilhões até o quarto trimestre
do ano passado.
2 Naquele trimestre de
2019, a parcela da renda
comprometida com o paga-
mento de juros e amortiza-
ções havia alcançado 23,03%
(o que significa dizer que
ela cresceu 6,16 pontos per-
centuais em sete anos). Dian-
te dessa relação, pode-se es-
timar uma despesa finan-
ceira na faixa de R$ 149,076
bilhões. Desde lá, portanto,
houve um crescimento real
de 54,23%, refletindo uma
alta nominal de 119,58% ob-
servado para o saldo das
operações de crédito con-
tratado pelas pessoas físicas. 
2 Em termos reais, consi-
derando a variação do Índice

Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA), aque-
la dívida saltou 56,0%. Am-
pliando as pressões, os juros
médios para pessoas físicas
aumentaram 9,3 pontos per-
centuais naquele período, es-
calando de 28,3% para 37,6%
ao ano. Essa combinação re-
sultou em um incremento de
R$ 80,840 bilhões para os gas-
tos com o serviço da dívida,
equivalentes a 57,60% do ga-
nho de renda obtido pelas
famílias. Vale dizer, o gasto
financeiro ampliado “esteri-
lizou” mais da metade do au-
mento na renda, reduzindo,
obviamente, a capacidade de
consumo das famílias.
2 Esse tipo de pressão ten-
de a ser mantida neste ano,
diante da perspectiva de ma-
nutenção ou de redução mui-
to gradual da taxa básica de
juros, atualmente em 15,0%
ao ano. No trimestre entre
novembro do ano passado e
janeiro deste ano, as conces-
sões de crédito para as fa-
mílias, a valores ajustados à
inflação e dessazonalizados,
somou quase R$ 1,135 tri-
lhão, crescendo 11,21% na
comparação com os mesmos
três meses terminados em
janeiro do ano passado,
quando haviam alcançado
ao redor de R$ 1,020 trilhão.
(Especial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Alta no serviço da dívida consome
67% do ganho de renda das famílias

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

João César Almeida

No início de fevereiro, o governo Lula aumentou o
imposto de importação sobre mais de 1 mil produtos di-
ferentes, entre eles smartphones, máquinas industriais
(bens de capital) e equipamentos de informática e tele-
comunicações. As mudanças constam na resolução do
Comitê-Executivo de Gestão - Gecex nº 852, de 4 de feve-
reiro de 2026, e abrange 1.252 códigos de produtos com
novas alíquotas, que entrarão em vigor a partir de feve-
reiro e março deste ano.

A justificativa do Ministério da Fazenda é tentar
conter o avanço das importações e proteger a indústria
nacional. De acordo com a pasta, as compras externas
de bens de capital e de informática cresceram 33,4%
desde 2022, além disso, esses produtos importados su-
peraram os 45% no consumo nacional, em dezembro
do ano passado.

Ainda de acordo com a nota, os produtos importados
representam cerca de 45% do consumo de máquinas e
equipamentos no País e 50% dos bens de informática e te-
lecomunicações. Para uma economia como a do Brasil,
depender tanto de produtos importados pode ser perigoso
e, na avaliação do governo, a recomposição tarifária tem
o potencial de auxiliar no "reequilibrar preços relativos"
entre mercadorias produzidas no País e as importadas.

Antes dessa decisão, grande parte desses produtos en-
travam no País com impostos muito baixos ou até com alí-
quota zero. Em algumas situações, máquinas e equipamentos
tinham taxa de 0% ou inferior a 7%, o que barateava a im-
portação e ampliava a competitividade dos fornecedores
estrangeiros frente à indústria nacional.

Com a alteração, a nova estrutura tarifária concentra
as alíquotas em patamares próximos de 7%, 12,6% e
20%. Essa mudança substitui o modelo anterior, que
apresentava grande número de itens com imposto zerado
ou alíquotas reduzidas.

A decisão do Comitê-Executivo de Gestão - Gecex
gerou repercussão entre associações de tecnologia. Em
nota publicada pela a Associação Brasileira das Empresas
de Software (Abes), conjuntamente com outras três as-
sociações da área, repudiou essas novas taxas. “Enquanto
a Nova Indústria Brasil (NIB) e o REDATA avançam no
sentido de fortalecer infraestrutura crítica, digitalização
produtiva e adensamento tecnológico, o realinhamento
tarifário desconsidera o caráter estratégico da computação
para a soberania nacional. Ao insistir em instrumentos
da era industrial analógica, o Brasil fragiliza seu futuro
digital e fica para trás no jogo global, onde a concorrência
vem de outros países que tomando medidas para atrair
investimentos e fortalecer sua indústria e infraestrutura
digital”, ressaltou. 

Para Goiás, a Federação das Indústrias do Estado de
Goiás (Fieg), avalia que a resolução do Gecex trará im-
pactos relevantes para a indústria goiana. “Para Goiás,
que possui cadeias industriais integradas ao mercado
internacional, o efeito pode ser aumento de custo,
pressão sobre margens e revisão de planos de expansão.
Força revisão de custos de projetos de CAPEX (dinheiro
colocado no ativo” (planta, máquina, TI, infraestrutura),
diferente de gasto do dia a dia), orçamento de manutenção
e reposição”, explica Juliana Tormin, gerente de inter-
nacionalização da Fieg. 

Ainda nesse sentido, setores estratégicos para a eco-
nomia goiana como agroindústria, alimentos, mineração
e farmacêutico, utilizam equipamentos com tecnologia
que entraram nessas novas taxas, e muitas vezes sem
produção nacional equivalente. Com isso, a produtividade
pode ser impactada, por falta de investimento em novas
tecnologias, que também pode recair na competitividade. 

Juliana aponta que os segmentos potencialmente
mais impactados em Goiás são: Agroindústria; Indústria
alimentícia; Farmacêutica; Mineração; Metal-mecânico;
Tecnologia e eletroeletrônicos Automotivo.

A gerente de internacionalização comenta que a fe-
deração reconhece a prerrogativa do governo de utilizar
o Imposto de Importação como instrumento de política
industrial e fiscal. No entanto, reforça que o crescimento
sustentável depende de uma indústria competitiva, mo-
derna e inserida nas cadeias globais.

“Sem instrumentos de mitigação, a elevação das alí-
quotas pode pressionar custos. Com políticas comple-
mentares e uso adequado das exceções tarifárias, é pos-
sível reduzir impactos e preservar investimentos pro-
dutivos”, finaliza. (Especial para O HOJE)

Mais de mil produtos serão atingidos por novos impostos

O Ministério do Trabalho e
Emprego vai prorrogar por mais
90 dias a entrada em vigor da
Portaria nº 3.665/2023, que altera
as regras para o trabalho em
feriados no comércio. A decisão
será oficializada no Diário Oficial
da União. Com a medida, o go-
verno amplia o prazo para que
representantes de empregado-
res e trabalhadores negociem o
funcionamento de supermer-

cados, farmácias e lojas em datas
comemorativas. Como parte do
acordo, será criada uma comis-
são bipartite composta por dez
representantes dos trabalhado-
res e dez dos empregadores. As
entidades terão cinco dias para
indicar os nomes ao ministério.
O grupo terá até 90 dias para
apresentar uma proposta con-
sensual sobre o tema, com reu-
niões previstas duas vezes por

mês e datas divulgadas no Diário
Oficial. O colegiado contará com
assessoria técnica da pasta. Se-
gundo o governo, a iniciativa
reforça o compromisso com o
diálogo social e a busca de equi-
líbrio nas relações de trabalho.
A portaria restabelece a exigên-
cia de convenção coletiva para
autorizar o trabalho em feriados.
(João César Almeida, especial
para O HOJE)

Novas regras para trabalho em
feriados prorrogadas por 90 dias

Novos impostos
do governo
federal impactam
industrialização
no Estado

Divulgação/Porto de Santos
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POLÍTICA  n 5

Marina Moreira

Só no mês de fevereiro, Goiâ-
nia recebeu a visita de dois mi-
nistros da gestão do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT).
No dia 5, Wellington Dias (PT),
da pasta de Assistência Social
e Combate à Fome, cumpriu
agenda na capital goiana por
meio de participação em con-
ferências e marcou presença
em um almoço que contou com
a participação de figuras polí-
ticas goianas do campo pro-
gressista e conservador. 

Na última quinta-feira (26),
foi a vez do ministro-chefe da
Secretaria-Geral da Presidên-
cia, Guilherme Boulos (PSOL),
movimentar o tabuleiro polí-
tico progressista em Goiás por
meio de sua participação em
discussões em torno do fim da
escala 6x1 e na abertura da
primeira edição em Goiás do
novo programa social de Lula,
que ganhou o nome de Gover-
no Brasil na Rua. 

Questionado pelo jornal O
HOJE sobre a movimentação
da oposição no Congresso
contra o fim da escala 6x1, o
ministro disse estar do lado
dos trabalhadores. “É uma
vergonha, mas é uma vergo-
nha que derruba a máscara
de quem está de cada lado.
Nós estamos ao lado do tra-
balhador brasileiro.” 

Boulos destaca os interesses
defendidos por membros da
oposição no Congresso que se
posicionam contra o fim da
jornada de trabalho 6x1. “Os

grandes empresários, o PL, o
Valdemar [Costa Neto, presi-
dente nacional do PL], os bol-
sonaristas estão defendendo
interesses de bilionários”, res-
salta o ministro. 

Ao contrário do espaço que
recebeu o ministro Wellington
Dias, que foi prestigiado por
lideranças políticas de esquer-
da e da direita, que foram
convidadas pelo pré-candida-
to a deputado federal Delúbio
Soares (PT), o ministro Gui-
lherme Boulos foi acolhido
por políticos da ala mais pro-
gressista do Estado em sua
vinda a Goiânia. 

Presença massiva do PT
Estavam presentes figuras

de destaque do PT goiano, como
a deputada federal Adriana Ac-
corsi, que é presidente estadual
do partido, os deputados esta-
duais Mauro Rubem e Bia de
Lima, os vereadores Fabrício
Rosa, Kátia Maria e Edward
Madureira, além da vereadora
Aava Santiago, presidente do
PSB em Goiás e aliada de Lula. 

O pré-candidato a deputa-
do federal pelo PT goiano, De-
lúbio Soares, também estava
no espaço. Já o deputado fe-
deral Rubens Otoni e o depu-
tado estadual Antônio Gomi-

de, ambos do PT, não puderam
comparecer. 

Estavam em peso movimen-
tos sociais, como o Movimento
dos Trabalhadores Sem Terra
(MST), a Central dos Trabalha-
dores do Brasil (CTB), o assen-
tamento Nova Lindu de Caldas
Novas e representantes dos tra-
balhadores rurais e da agricul-
tura familiar. 

Também estavam no espaço
o diretor Caixa Econômica Fe-
deral, Gean Rodrigues, o supe-
rintendente estadual dos Cor-
reios em Goiás, Antônio Carlos
Martins, além de representan-
tes do Ministério da Saúde em

Goiás, do Ministério do Desen-
volvimento Agrário, do Instituto
Nacional de Colonização e Re-
forma Agrária (Incra) e o su-
perintendente de Patrimônio
Histórico e Artístico (Iphan),
Gilvane Felipe. 

A agenda do ministro na ca-
pital goiana foi construída por
meio da colaboração da depu-
tada federal Adriana Accorsi e
da deputada estadual Bia de
Lima. Ao chegar em Goiânia,
Boulos participou de atividades
na Feira Morada do Sol, na Re-
gião Noroeste da cidade. Depois,
Boulos participou de discussões
sobre a proposta de fim da es-
cala 6x1 na sede do Sindicato
dos Docentes das Universidades
Federais de Goiás (Adufg). 

“A prioridade é garantir
um Congresso mais
amigo do povo”, 
diz Kátia Maria

O PT goiano segue em tra-
balho interno de definição do
nome que disputou a eleição
de governador no Estado.
“Ainda é um momento de mui-
ta construção, não apenas do
PT. O MDB tem um imbróglio
grande para resolver, assim
como o Marconi [Perillo
(PSDB)] e dirigentes do PL em
Goiás. No PT não há essas dis-
putas. Vamos consolidar pri-
meiro a chapa de deputado
federal, depois de deputado
estadual, pois a prioridade é
garantir um Congresso mais
amigo do povo”, afirmou a
vereadora Kátia Maria em en-
trevista ao O HOJE. 

A vinda de Boulos em Goiâ-
nia ocorre em meio a duas
questões delicadas que envol-
vem o governo Lula. A primeira
delas é o trabalho de reação
aos números da última pes-
quisa AtlasIntel, que mostra
uma disputa cada vez mais
acirrada entre as pré-candida-
turas do presidente e do sena-
dor Flávio Bolsonaro (PL-RJ)
para o Palácio do Planalto. 

No Congresso, a Comissão
Parlamentar Mista de Inqué-
rito (CPMI) do INSS aprovou
nesta quinta-feira a quebra de
sigilos de Fábio Luís Lula da
Silva, o Lulinha, filho mais ve-
lho de Lula, e de outros inves-
tigados em um esquema bi-
lionário de fraudes e descontos
indevidos em benefícios de
aposentados e pensionistas.
(Especial para O HOJE)

O Tribunal Regional Elei-
toral de Goiás (TRE-GO) con-
firmou, por unanimidade, a
cassação dos direitos políticos
do ex-prefeito de Cristalina,
Daniel Sabino Vaz, conhecido
como Daniel do Sindicato. O
julgamento ocorreu nesta
quarta-feira (25), durante a 16ª
Sessão Plenária da Corte. Com
a decisão, o político fica inele-
gível por oito anos.

A Justiça Eleitoral concluiu
que houve abuso de poder po-
lítico e uso indevido de recur-
sos e da estrutura da prefeitura
com finalidade eleitoral du-
rante o período em que ele es-
teve à frente do município.

De acordo com o relator
do processo, o conjunto de
provas demonstrou a prática
de irregularidades. Entre os
pontos citados no julgamento
estão o uso da máquina pú-
blica para favorecer interesses
eleitorais, exonerações e mu-

danças administrativas com
finalidade política e o envio
de mensagens com pressão
política, conduta enquadrada

como assédio eleitoral.
Ainda segundo a decisão,

as ações provocaram prejuí-
zos ao funcionamento de ser-

viços públicos, principalmente
na área da saúde. Consta nos
autos que o Ministério Público
Estadual atuou para que o

município recompusesse equi-
pes de saúde que estavam de-
ficitárias. Também foram ci-
tados apontamentos do Tri-
bunal de Contas relacionados
à gestão municipal.

Defesa e decisão 
do colegiado

A defesa do ex-prefeito ale-
gou ausência de provas robus-
tas e sustentou que as condutas
não teriam gravidade suficien-
te para justificar a condenação.
No entanto, o colegiado do
TRE-GO entendeu que as evi-
dências eram consistentes e
confirmaram a ocorrência de
abuso de poder político.

Todos os desembargadores
acompanharam o voto do rela-
tor e mantiveram integralmente
a sentença da primeira instân-
cia, que já havia determinado
a cassação dos direitos políticos
de Daniel do Sindicato.  (Thais
Muniz, especial para O HOJE)

EX-PREFEITO DE CRISTALINA

Decisão unânime do TRE-GO mantém condenação por abuso de 
poder político e uso indevido da estrutura da prefeitura durante o mandato

Presença do
ministro em
Goiânia reuniu
lideranças do 
PT em meio à
indefinição da
sigla por um 
pré-candidato 
ao Governo do
Estado e às
divisões dos
partidos de
oposição

“Vamos batalhar para derrubar escala
6x1. Questão de honra”, diz Boulos

Luma Silveira/O HOJE

Reprodução

Daniel do Sindicato tem direitos políticos cassados pelo TRE
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Sobre a movimentação da oposição contra o fim da escala 6x1, Boulos diz estar do lado dos trabalhadores
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Grupo alega erro na contagem e questiona presidente da CPMI

Parlamentares da base do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) se reuniram nesta quinta-feira (26),
na Residência Oficial do Senado, com o presidente do
Congresso Nacional, Davi Alcolumbre (UB-AP), para
pedir a anulação da votação da CPMI do INSS que apro-
vou a quebra dos sigilos bancário e fiscal de Fábio Luís
Lula da Silva, o Lulinha, filho mais velho do chefe do
Palácio do Planalto. O grupo alega erro na contagem
dos votos e questiona a condução da sessão pelo presi-
dente do colegiado, Carlos Viana (Podemos-MG).

A deliberação ocorreu pela manhã, em reunião mar-
cada por bate-boca e tensão entre parlamentares. Os
requerimentos foram apresentados pelo relator da co-
missão, Alfredo Gaspar (UB-AL), e aprovados em votação
simbólica, sem registro nominal. Governistas sustentam
que houve manobra regimental para validar os pedidos,
versão rebatida por Viana, que nega qualquer irregula-
ridade na condução dos trabalhos.

Após o encontro com Alcolumbre, deputados e sena-
dores da base anunciaram que vão formalizar recurso
à Presidência do Congresso. O deputado Alencar Santana
(PT-SP) confirmou que a peça ainda será protocolada.
Já Paulo Pimenta (PT-RS) afirmou que será apresentada
uma representação assinada pelos 14 parlamentares
que estavam presentes no momento da votação, com
pedido de anulação da medida. (Paula Costa,  especial
para O HOJE)

CPMI do INSS:
base tenta barrar
quebra de sigilo
de Lulinha

Geraldo Magela/Agência Senado

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Bruno Goulart

A cidade de Jaraguá, no
Vale do São Patrício, deve mais
uma vez entrar para o roteiro
político do grupo governista
em Goiás. No dia 14 de março,
um sábado, o município será
palco do lançamento da pré-
candidatura do governador
Ronaldo Caiado (PSD) à Presi-
dência da República e do vice-
governador Daniel Vilela
(MDB) ao governo estadual. A
escolha do local não é casual:
foi ali que a base aliada deu a
largada nas campanhas vito-
riosas de 2018 e 2022.

Segundo apurou O HOJE,
a expectativa é de que cerca
de 200 prefeitos compareçam
ao evento, além de centenas
de vice-prefeitos, vereadores,
deputados estaduais e fede-
rais. A mobilização tem sido
tratada como estratégica para
demonstrar capilaridade e
unidade do grupo.

O suplente de senador e ex-
deputado federal Pedro Chaves
(MDB) afirma que o esforço é
para garantir um ato de grande
impacto político. “Queremos
levar o maior número de lide-
ranças, prefeitos e vice-prefei-
tos. Estamos pedindo para mo-
bilizar para que seja impac-
tante. O encontro foi adiado

três vezes, em janeiro, feve-
reiro, e agora definimos que
será em 14 de março, em Jara-
guá”, destacou.

Ao explicar a escolha do
município, Chaves reforçou
o simbolismo. “Sempre as
campanhas do governador
Ronaldo Caiado começaram
em Jaraguá. Não há outro lu-
gar melhor para lançar a can-
didatura dele à presidência
e do Daniel ao governo”, afir-
mou. Assim, o grupo aposta
na memória eleitoral e na
construção de uma narrativa
de continuidade.

O prefeito de Jaraguá e pre-
sidente da Federação Goiana
de Municípios (FGM), Paulo
Vitor Avelar (UB), também en-
fatiza o histórico da cidade.
“Jaraguá foi, em 2018 e em
2022, o local do lançamento
da base aliada de Ronaldo Caia-
do. E nós vamos repetir agora,
no dia 14 de março”, disse. 

Avelar acrescenta que a mo-
bilização envolve prefeitos de
todas as regiões. “Vamos rea-
lizar um grande encontro. A
expectativa é reunir uma gran-
de quantidade de prefeitos,
vice-prefeitos, vereadores e de-
putados para começarmos ani-
mados, com o pé direito. E Ja-
raguá é pé-quente para dar
início a esse novo momento.”

Agenda de Daniel
De acordo com Pedro Cha-

ves, a agenda de Daniel deve
ganhar novo ritmo após o
evento em Jaraguá. “No final
de semana seguinte será o Mo-
toGP. E na outra já é a semana

que antecede a posse do Daniel.
Praticamente será o grande
evento”, afirmou ao O HOJE.
O suplente de senador ponde-
ra, contudo, que pode haver
outro grande encontro regional
no dia 28 de março, ainda sem
confirmação.

Ao assumir o governo no fi-
nal de março, Daniel Vilela de-
verá dividir sua atuação entre
gestão e articulação política.
“Daniel vai dar maior ênfase
na agenda administrativa e,
aos finais de semana, política”,
explicou Chaves. Quanto à linha
mestra do eventual novo go-
verno, o ex-deputado foi direto:
“O projeto é de continuidade a
tudo que o governador Ronaldo
Caiado construiu em Goiás”.

Nesta quinta-feira (26), Da-
niel Vilela entregou a ponte
sobre o Córrego Bandeirantes,
conhecido como Córrego Pin-
tado, no trecho entre Nova Cri-
xás e a divisa com o Mato Gros-
so, além da reforma e amplia-
ção do Colégio Estadual em
Período Integral (Cepi) Deocli-
des Martins da Costa, em Cam-
pinorte, com investimento su-
perior a R$ 2,6 milhões.

Até o fim de semana, o vice-
governador ainda participa de
mais uma edição do Goiás So-
cial, inaugura obras rodoviá-
rias em Chapadão do Céu e
Aporé e encerra a agenda com
a entrega de um trecho de ro-
dovia em Anápolis. (Especial
para O HOJE)

Expectativa é reunir cerca de 200
prefeitos e centenas de lideranças
políticas no dia 14 de março

Jaraguá, que marcou vitórias de 2018
e 2022, volta à rota de Daniel e Caiado 

Wesley Costa
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Lançamento de
pré-candidatura
antecede MotoGP 
e posse de Daniel
como governador
de Goiás

Exposto
Os palacianos deixaram a por-

radaria correr solta na CPMI do
INSS no Congresso Nacional e não
fizeram esforço para usar a base
governista e barrar a quebra de
sigilo bancário do empresário Fábio
Luís – o Lulinha, filho 01 do presi-
dente da República. Nos corredores
do Planalto já se sabe que nada
vão encontrar na conta dele. É sim-
ples. Não que seja inocente. Deve
ser investigado, sim, após infor-
mações de mesada paga pelo Ca-
reca do INSS. Mas a oposição se
esqueceu de que ele poderia usar
“laranjas” para receber a suposta
mesada de R$ 300 mil. E mais,
quem deveria investigar para valer
a proximidade de Lulinha com Ca-
reca é a Polícia Federal. Será que
está apurando mesmo? A conferir. 

Maré braba
Ninguém percebeu no UFC Con-

gresso ontem: O deputado Luís Lima
(Novo-RJ), campeão de natação, o
Rei do Mar no Rio, não conseguiu
desviar de uma braçada na maré
contra. Levou um soco no nariz no
meio da confusão na CPMI do INSS.
Partiu para revidar, mas encontrou
uma ressaca de gente no caminho. 

Poder dos vices
A literatura política está repleta

de vices que ganham holofotes quan-
do o titular pula fora, é preso, ou
morre, ou fica inelegível etc. De
olho nos votos das 13 cidades da
Baixada Fluminense, fiel da balança
nas eleições fluminenses, Eduardo
Paes escolheu para vice Jane Reis,
irmã do ex-prefeito de Duque de
Caxias Washington Reis. A dupla
lhe garantiu metade dos votos na
região. Jane nunca foi eleita a nada,
nem a síndica. 

Ouro negro
A ANP finalizou a distribuição dos royalties re-

ferentes à produção de dezembro de 2025, totali-
zando R$ 4,91 bilhões entre os regimes de partilha,
concessão e cessão onerosa. Os Estados do RJ, SP e
ES receberam R$ 569 milhões, e 545 municípios,
R$ 736 milhões. Os dados detalhados por beneficiário
já estão disponíveis para consulta nos canais oficiais
da ANP e do Banco do Brasil. Cobre o seu prefeito!

Calote on-line
Veja como muitos brasileiros continuam enro-

lados para pagar contas na praça, em novos
tempos no e-commerce. A parceria com a Serasa
Experian possibilitou ao Mercado Pago recuperar
R$ 139 milhões em dívidas apenas no último bi-
mestre de 2025, através do Programa Limpa Nome.
O montante mais que dobrou em relação ao
mesmo período de 2024, quando a recuperação
somou R$ 64 milhões. 

E-Commerce
Levantamento da Social Digital Commerce,

com base em dados de mercado, mostra que, em
2025, o varejo online ultrapassou 30% de aumento
de compradores na categoria de higiene e beleza,
com ticket médio 2,3 vezes maior do que no físico
comparado ao mesmo período do ano anterior.
Para 2026, a expectativa para o e-commerce é de
crescimento, custo médio de R$ 564,96, alta de
4,7%, em relação ao ano passado.

ESPLANADEIRA
#Com 3 biossimilares registrados - Vivaxxia, Ze-

dora e Elovie -, Libbs investiu mais de R$ 630 mil
no projeto Biotec entre 2013/24. #asbz e ONG Gaia+
entregam 85 kits escolares na volta às aulas em Pi-
racicaba/SP. #Dasa estreia 1ª campanha criada por
in-house no Março Lilás. #Marvio Ciribelli recebe
o baixista Rogério Fernandes e Sheila Sá, no Beco
das Garrafas (RJ), em 1/3.  #Solução da Skynova
permite que Neoconsig opere com disponibilidade
superior a 99,9%. #Dr. Fábio Barros lança “Que-
brando Tabus da Harmonização Facial”, Livraria
Travessa/Ipanema (RJ), dia 3/3.  #DocuSign leva
fluxos inteligentes de contratos ao Cowork em par-
ceria com Anthropic. (Especial para O HOJE)



As anotações divulgadas
nesta quarta-feira (26) pelos
jornais Folha de S.Paulo e O
Globo revelaram como a cú-
pula nacional do PL avalia o
cenário eleitoral nos Estados
para as eleições deste ano. No
caso de Mato Grosso do Sul, o
conteúdo não trouxe surpresas
quanto à possível formação da
chapa majoritária.

Segundo o documento, a
candidatura ao governo esta-
dual seria encabeçada pelo
governador Eduardo Riedel
(PP), que disputaria a reelei-
ção. Para as duas vagas ao Se-
nado, os nomes apontados se-
riam do ex-governador Rei-
naldo Azambuja (PL) e de Ca-
pitão Contar (PL).

A divulgação das anotações
provocou reação imediata nos
bastidores políticos e levantou
questionamentos sobre a au-
tenticidade do material. Uma
das teses que circulou inicial-
mente era a de que o texto
poderia ser apócrifo. No en-
tanto, essa hipótese perdeu
força quando o próprio autor,
o senador Flávio Bolsonaro
(PL-RJ), reconheceu publica-
mente que as anotações eram
de sua autoria e que haviam
sido feitas à mão.

Apesar de admitir a auto-
ria, Flávio Bolsonaro, que é
apontado como pré-candidato
à Presidência da República,
negou que o conteúdo repre-
sentasse decisões definitivas.
O deputado federal Marcos
Pollon (PL-MS), citado nas ano-
tações com a informação de
que teria solicitado R$ 15 mi-
lhões para deixar a disputa
pelo Governo do Mato Grosso

do Sul, também contestou a
veracidade da informação.
Pollon já declarou que man-
tém sua pré-candidatura ao
Executivo estadual.

Panorama mais amplo
As anotações indicam ainda

um panorama mais amplo das
articulações do partido pelo
País. Em Minas Gerais, por
exemplo, haveria uma suposta

movimentação do PL para afas-
tar o vice-governador Mateus
Simões (PSD) da corrida pela
sucessão estadual.

Diante da repercussão, Flá-
vio Bolsonaro afirmou, em en-
trevista ao O Globo, que as
composições estaduais têm
sido debatidas “há mais de um
ano” e que nenhuma definição
é oficializada sem o aval do
ex-presidente Jair Bolsonaro.

A divulgação do material
deve tensionar ainda mais as
negociações regionais do PL,
especialmente em Estados
onde há disputas internas por
protagonismo. Resta saber até
que ponto o episódio impac-
tará a consolidação das cha-
pas majoritárias e a unidade
partidária nas eleições deste
ano. (Micael Moura, especial
para O HOJE)
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Luma Silveira

Anunciado há cerca de uma
semana, o fim da taxa do agro
deixou de ser apenas um gesto
político e passou a produzir
efeitos concretos no Legislativo
goiano. O presidente da As-
sembleia Legislativa, Bruno
Peixoto (União Brasil), acelerou
a tramitação do projeto e de-
fendeu a aprovação imediata
do texto original, sem altera-
ções, como forma de dar “se-
gurança jurídica” aos produ-
tores rurais.

Segundo Peixoto, a mudan-
ça central está no encerramen-
to definitivo da cobrança, que
incidia sobre a comercialização
de produtos como soja, milho,
arroz, feijão e gado. Com a ex-
tinção, o valor que antes era
descontado permanece com o
produtor, o que permitirá hon-
rar compromissos, reinvestir
na atividade e manter empre-

gos no campo. “O produtor
não pode esperar mais”, afir-
mou o parlamentar ao pedir
celeridade aos colegas.

Se o fim da taxa é consen-
so político, o destino dos re-
cursos arrecadados virou o
novo foco de tensão. Bruno
Peixoto sustenta que não há
espaço para devolução, ao
argumentar que os valores
foram ou serão integralmente
aplicados em obras de infra-
estrutura, principalmente pa-
vimentação de estradas, para

reduzir o custo do escoamen-
to da produção. Para o co-
mando da Casa, reabrir o de-
bate atrasaria a votação e
prolongaria a insegurança.

Do outro lado, a oposição
vê a situação como inconclusa.
O deputado estadual Eduardo
Prado (PL) afirma que a extin-
ção da taxa, por si só, não re-
solve o problema central. Para
o parlamentar do PL, se a co-
brança era irregular desde a
origem, os valores remanescen-
tes precisam ser devolvidos pro-

porcionalmente a quem pagou.
Prado também questiona con-
tratos firmados com recursos
do fundo e anunciou que levará
o caso ao Ministério Público.

Mudança real, 
conflito aberto

Na prática, a mudança con-
creta é clara: a taxa do agro
caminha para o fim e não deve
mais ser cobrada em Goiás.
Politicamente, porém, o encer-
ramento da cobrança abriu
um novo capítulo. A base go-

vernista aposta na aprovação
rápida para virar a página, en-
quanto a oposição tenta des-
locar o debate para a legalidade
da arrecadação e para a pres-
tação de contas dos recursos.

O embate na Alego deve
se intensificar nos próximos
dias, especialmente com a pro-
messa de judicialização. O fim
da taxa já foi anunciado. Ago-
ra, a disputa é sobre quem
controla a narrativa e o di-
nheiro do que ficou para trás.
(Especial para O HOJE)

Enquanto o
presidente da Casa
trata a extinção
como decisão
irreversível, 
a oposição
questiona o
destino do recurso
arrecadado 
e promete
judicializar caso

Fim da taxa do agro avança na Alego
e disputa pelo dinheiro ganha força

Luma Silveira/O HOJE

Documento aponta

possível composição

em Mato Grosso do

Sul e menciona

pedido de R$ 15

milhões para

retirada de

candidatura

R$ 15 MILHÕES

Reprodução

Anotações de Flávio Bolsonaro provocam reação de aliados

Bruno Peixoto diz que a mudança central está no encerramento definitivo da cobrança



Rikelme Santos 

Na tarde deste sábado (28),
Goiás Esporte Clube e Anapo-
lina voltam a se enfrentar pela
partida de volta da semifinal
do Campeonato Goiano 2026.
A bola rola às 16 horas, no
Estádio Hailé Pinheiro, a Ser-
rinha, em Goiânia. Como o
duelo de ida terminou empa-
tado em 2 a 2, em Anápolis, a
vaga na grande finalíssima
será definida nos 90 minutos
deste sábado.

A partida terá transmissão
da TV Brasil Central na rede
aberta e no canal de YouTube
da emissora. 

Como chegam
O Goiás chega embalado,

mas desgastado. No meio da
semana, a equipe garantiu
classificação suada na Copa
do Brasil ao eliminar o Gama
em Brasília. Após empate por
2 a 2 no tempo normal, a de-
cisão foi para os pênaltis. To-
dos os jogadores esmeraldinos
converteram suas cobranças,
e o goleiro Tadeu brilhou ao
defender a última batida ad-
versária.

Já a Anapolina teve a se-
mana livre para treinamentos
e preparação específica para
o confronto decisivo. Campeã
da Divisão de Acesso em 2025,
a equipe de Anápolis busca
coroar a boa fase com uma
vaga na final do estadual.

Relembre a partida de ida

O primeiro confronto, dis-
putado no Estádio Jonas Duar-
te, foi marcado por fortes
emoções e dois tempos com-
pletamente distintos. O Goiás
começou avassalador e abriu
o placar com apenas 25 se-
gundos de bola rolando. Ni-

colas lançou Jajá, que tabelou
com Anselmo Ramon, recebeu
dentro da área e finalizou
cruzado para fazer 1 a 0.

A pressão esmeraldina con-
tinuou. Aos 14 minutos, saiu o
segundo gol. Em nova jogada
trabalhada pela esquerda, Jajá
participou novamente ao tro-
car passes com Anselmo Ra-
mon. O camisa nove escorou
para Lourenço, que, de pri-
meira, encontrou Jean Carlos
dentro da área. O atacante ba-
teu firme e ampliou: 2 a 0.

Com ampla superioridade
nos primeiros 25 minutos, o
Verdão parecia encaminhar
a vitória. No entanto, a par-
tida mudou de rumo após a
expulsão de Felipe Machado.
O volante errou na saída de
bola, cometeu falta em Iury
Tanque sendo o último ho-
mem e recebeu cartão ver-

melho direto.
Com um jogador a mais, a

Anapolina cresceu na partida
e passou a pressionar. Iury
Tanque, Matheus Chaves e Ce-
sinha obrigaram o goleiro Ta-
deu a fazer importantes defe-
sas ainda no primeiro tempo,
que terminou com vantagem
esmeraldina.

Na volta do intervalo, a pos-
tura da Rubra foi ainda mais
agressiva e o resultado veio
rapidamente. Aos dois minutos,
após cruzamento de Pacajus,
a bola sobrou para Iury Tan-
que, que desviou para o fundo
das redes: 2 a 1.

O gol abalou o Goiás, que
perdeu o controle do jogo. Aos
sete minutos, Cesinha recebeu
dentro da área, limpou a mar-
cação e finalizou no canto, dei-
xando tudo igual: 2 a 2. O em-
pate manteve a semifinal com-

pletamente em aberto.

Prováveis escalações
Goiás: Tadeu; Diego Caito;

Luizão, Luiz Felipe, Nicolas;
Lourenço, Lucas Rodrigues e
Filipe Machado; Lucas Lima,
Jean Carlos e Anselmo Ramon.
Técnico: Daniel Paulista.

Anapolina: Artur; Donato,
Lula, Pacajus, Wadson; Dudu,
M. Chaves; Baggio, Cesinha,
Wesley. Técnico: Alan Gre-
gore.

Arbitragem
Árbitro: Osimar Moreira
Assistentes: Bruno Pires e

Tiago Gomes
Quarto Árbitro: Rubens

Paulo
VAR: Victor Lucas
AVAR: Tiego dos Santos
OBS. VAR: Cleiber Elias (Es-

pecial para O HOJE)
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Após empate
eletrizante por 
2 a 2 na ida,
equipes voltam
a se enfrentar
neste sábado

Quem avança à final?
Reprodução

Goiás chega

embalado pela

classificação na

Copa do Brasil.

Anapolina quer

carimbar campanha

histórica após subir

da divisão de acesso
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Hugo Calderano e Bruna
Takahashi escreveram um ca-
pítulo inédito para o tênis de
mesa brasileiro nesta quinta-
feira ao avançarem à final do
WTT Smash de Singapura. 

A dupla derrotou Wong
Chun Ting e Hoi Ken Doo, de
Hong Kong, atuais número 4
do mundo, por 3 sets a 1, de
virada, e se tornou a primeira
parceria não asiática a disputar
uma final de Smash na história
do circuito mundial.

O confronto começou
equilibrado, com os hong-
kongueses vencendo o pri-
meiro set por 11/9. No en-

tanto, Calderano e Bruna
reagiram com firmeza e
mostraram superioridade
técnica e mental para virar
a partida. Os brasileiros fe-
charam os três sets seguintes
em 11/8, 11/9 e 11/9, garan-
tindo a vitória e o lugar na
decisão do torneio.

Com muita consistência,
agressividade nos contra-ata-
ques e entrosamento nas jo-
gadas rápidas, a dupla brasi-
leira superou a pressão de
enfrentar uma das principais
parcerias do ranking mun-
dial. A virada simboliza não
apenas uma grande atuação,

mas também a consolidação
do Brasil entre as potências
da modalidade.

O feito é histórico, já que
os torneios Smash vinham
sendo dominados por duplas
asiáticas. Ao alcançar a final
em Singapura, Calderano e
Bruna quebram essa hegemo-
nia e colocam o país em evi-
dência no cenário internacio-
nal do tênis de mesa.

A final será transmitida
pelo canal do YouTube da
Cazé TV nesta sexta-feira(27),
a partir das 9h (horário de
Brasília). (Renata Ferraz, es-
pecial para O HOJE)

Brasil na final: Calderano e Takahashi quebram tabu mundial

O atacante Cristiano Ro-
naldo anunciou nesta quin-
ta-feira (26) a aquisição de
25% das ações da UD Al-
mería, equipe que disputa
a LaLiga 2. A participação
será administrada pela CR7
Sports Investment, subsi-
diária da CR7 SA, empresa
criada para centralizar os
ativos do jogador na indús-
tria do esporte.

Aos 41 anos, o portu-
guês, atualmente atleta do
Al-Nassr, amplia sua atua-
ção fora das quatro linhas
e reforça o interesse no se-
tor empresarial. Multicam-
peão pelo Real Madrid,
Cristiano destacou que o
investimento faz parte de
um plano de contribuição
ao futebol além da carreira
como atleta.

“Sempre tive a ambição
de contribuir para o futebol

para além das quatro linhas.
A UD Almería é um clube
espanhol com bases sólidas
e claro potencial de cresci-
mento. Estou ansioso por
trabalhar ao lado da equipa
de liderança para apoiar a
próxima fase de crescimento
do clube”, afirmou em co-
municado oficial.

O Almería, por sua vez,
também busca ampliar sua
presença comercial. O pro-
jeto é liderado pelo presi-
dente Mohamed Al Khe-
reiji, por meio do grupo
empresarial SMC Group,
com foco em expansão e
fortalecimento institucio-
nal. “Estamos muito con-
tentes por Cristiano ter es-
colhido o nosso clube para
investir”, declarou a dire-
ção da equipe espanhola.
(Rikelme Santos, especial
para O HOJE)

Cristiano Ronaldo
compra 25% de 
clube espanhol 

HOMEM DE NEGÓCIOS

Calderano e Takahashi vão 
à final do Singapore Smash

CASAL CALDERASHI NA FINAL
WTT/World Table Tenis

Participação será gerida por empresa ligada ao jogador

Reprodução/X
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Renata Ferraz

Depois de dois anos marca-
dos por angústia, incerteza e
uma longa batalha judicial, uma
mãe finalmente reencontrou o
filho de 9 anos, que havia sido
sequestrado pelo próprio pai e
levado de São Paulo para Goiás. 

A criança foi localizada em
uma pousada em Goiânia após
um trabalho conjunto entre a
Polícia Civil de Araçatuba (SP)
e a Polícia Civil de Goiás. O
investigado foi preso preven-
tivamente e responderá por
sequestro e cárcere privado
qualificado.

O caso teve início após a
separação dos pais. Embora a
Justiça tivesse determinado a
guarda compartilhada, o pai
começou a atrasar a devolução
da criança até desaparecer
completamente com o menino.
A partir daquele momento, a
mãe iniciou uma verdadeira
saga em busca do filho. 

Ela tentou resolver a si-
tuação judicialmente, contra-
tou advogado e buscou infor-
mações por conta própria,
mas o paradeiro do ex-com-
panheiro permaneceu desco-
nhecido por meses.

Somente após registrar bo-
letim de ocorrência por se-
questro, a Polícia Civil passou
a atuar diretamente no caso.
As investigações apontaram
que o suspeito vivia como um
“fantasma”, sem endereço fixo
e sem emprego formal.

Ele mudava constantemen-
te de pousadas, evitando qual-
quer rastreamento. Além dis-
so, manteve o menino fora
da escola e sem atendimento
de saúde, justamente para

não deixar registros oficiais
que pudessem indicar sua lo-
calização.

A partir do trabalho de in-
teligência e cruzamento de da-
dos, as equipes identificaram
possíveis endereços em Goiâ-
nia e Anápolis. Com autoriza-
ção judicial, policiais viajaram
para Goiás e, na mesma noite,
confirmaram a presença do
investigado com a criança em
uma pousada da Capital. 

A mãe acompanhou as bus-
cas, conforme autorização ju-
dicial, para minimizar o im-
pacto emocional no momento
do resgate. O menino foi en-
contrado em boas condições
de saúde e imediatamente en-
tregue à genitora, encerrando
dois anos de sofrimento.

Desaparecimentos 
no Brasil: números 
que preocupam

Apesar de alguns desfechos
positivos, o cenário nacional
ainda impõe grandes desafios.
O Brasil registrou 84.760 de-
saparecimentos em 2025, se-
gundo dados da Política Na-
cional de Busca de Pessoas De-
saparecidas. Isso representa
uma média de 232 casos por
dia. Goiás aparece com 3.631
pessoas desaparecidas, ocu-
pando a oitava posição no ran-
king nacional.

Os números revelam um
problema estrutural. Mais de
59 mil desaparecidos são adul-
tos, mas quase 24 mil casos
envolvem crianças e adoles-
centes. As causas variam: con-
flitos familiares, violência do-
méstica, disputas de guarda,
problemas de saúde mental,
dependência química e até cri-

mes organizados.
Além disso, muitos casos

enfrentam dificuldades ini-
ciais na comunicação. A de-
mora no registro do boletim
de ocorrência pode compro-
meter as primeiras horas de
busca, consideradas funda-

mentais para a localização rá-
pida. Por isso, campanhas de
conscientização têm reforçado
que não é necessário esperar
24 horas para comunicar um
desaparecimento.

Diante desse cenário, as
forças de segurança investem

em delegacias especializadas,
integração de dados nacionais
e cooperação entre Estados.
A troca de informações em
tempo real aumenta as chan-
ces de sucesso e evita que de-
saparecimentos se prolon-
guem por anos.

O resgate do menino em
Goiânia reforça que a atuação
policial vai além da repressão
ao crime: também promove
reencontros que transformam
vidas. Em outro caso emble-
mático, uma mulher de 41 anos
conseguiu localizar a mãe bio-
lógica após quatro décadas
sem contato. O reencontro
ocorreu na sede do Grupo de
Investigação de Desaparecidos
(GID), em Goiânia, e emocionou
investigadores e familiares.

A filha, Ludimila Gomes
Duarte, decidiu procurar a po-
lícia em 2025 para descobrir
suas origens. Registrada com o
nome da mãe biológica, ela ti-
nha poucas informações sobre
o passado. A Polícia Civil iniciou
diligências, cruzou registros ci-
vis, consultou bancos de dados
e analisou vínculos familiares
até chegar à provável genitora,
Maria Luiza Gomes Soares.

Maria havia entregue a fi-
lha recém-nascida para adoção
por dificuldades financeiras e
por ser muito jovem na época.
Depois disso, mudou-se para
outro Estado e perdeu contato
com a família. O reencontro
só foi possível graças ao tra-
balho técnico da polícia, que
localizou a provável mãe e or-
ganizou o encontro na dele-
gacia. Embora o exame de DNA
ainda fosse necessário para
confirmação definitiva, o mo-
mento simbolizou a recons-
trução de uma história inter-
rompida por 40 anos.

Casos como esse demons-

tram que o trabalho investi-
gativo não se limita à repressão
criminal. Ele também atua na
reconstrução de vínculos fa-
miliares e no resgate da iden-
tidade de pessoas que viveram
décadas sem respostas.

IA Contra o Crime 
como aliada na 
busca por pessoas

Para enfrentar esse desafio,
Goiás passou a investir forte-
mente em inovação tecnológi-
ca. Em 2026, o Estado imple-
mentou o sistema “IA Contra
o Crime”, uma plataforma ba-

seada em inteligência artificial
capaz de cruzar dados em tem-
po real e gerar alertas rápidos
para as forças de segurança.

O sistema integra câmeras
inteligentes espalhadas pelo
Estado, boletins de ocorrência,
registros operacionais e pro-
cessos criminais. A partir de
informações simples, como cor
de roupa, características físicas
ou tipo de veículo, a ferramen-
ta consegue rastrear imagens
e identificar deslocamentos em
poucos minutos.

Embora a tecnologia tenha
sido desenvolvida principal-

mente para combater roubos,
homicídios e capturar foragidos,
ela também pode auxiliar na
localização de pessoas desapa-
recidas. Ao cruzar registros de
movimentação, hospedagem,
imagens de câmeras e dados
públicos, a plataforma reduz o
tempo de resposta e amplia a
capacidade investigativa.

Nos primeiros meses de
uso, Goiás registrou aumento
significativo na captura de cri-
minosos e na recuperação de
veículos roubados. Especialis-
tas destacam que o uso da in-
teligência artificial marca uma

transição da segurança pública
reativa para um modelo mais
preventivo e preditivo.

Ainda assim, o avanço tec-
nológico exige debate sobre
privacidade e proteção de da-
dos. Autoridades defendem
que o uso da ferramenta segue
critérios legais e controle ins-
titucional rigoroso.

Em meio a estatísticas preo-
cupantes, tecnologia, investi-
gação qualificada e cooperação
entre Estados podem devolver
esperança a famílias que
aguardam respostas.  (Especial
para O HOJE)

Mãe e filha se reencontram após 40 anos 

Criança retirada da mãe é encontrada
em Goiânia com inteligência policial

Divulgação/PC-GO

SEXTA-FEIRA, 27 DE FEVEREIRO DE 2026

Quatro décadas

depois de terem 

se separado, 

mãe e filha se

reencontraram em

Goiânia com apoio

da Polícia Civil

Após dois anos longe da mãe e fora da escola, o menino de 9 anos foi localizado em uma 
pousada em Goiânia e resgatado em ação conjunta das polícias de Goiás e São Paulo

Tecnologia e atuação das
autoridades ampliam chances de
localizar pessoas desaparecidas

Reprodução
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Letícia Leite

O policial penal Rogério Naves de Lima, de 49 anos, e
a esposa dele, a advogada Sara Núbia Siqueira Guedes
Torres, de 39, foram encontrados mortos dentro da resi-
dência onde moravam, no Residencial Porto Seguro, na
Vila São João, em Goiânia, na tarde de quarta-feira, 25
de fevereiro. A ocorrência mobilizou equipes da Polícia
Militar, da Polícia Civil e da Polícia Científica.

De acordo com o Registro de Atendimento Integrado
(RAI), a Polícia Militar foi acionada às 16h25, após um
médico que mora no mesmo condomínio constatar os
óbitos e solicitar apoio pelo 190. Familiares estavam
no local e relataram preocupação com a ausência de
contato ao longo do dia. A mãe da advogada, Maria
Aparecida Siqueira, informou aos policiais que tentou
falar com a filha desde a tarde anterior e, ao perceber
que o celular estava desligado, decidiu ir até a casa da
filha no dia seguinte.

Ao entrar no imóvel, ela notou marcas de sangue
na parte superior da residência e saiu em desespero
para pedir ajuda. Um vizinho, médico psiquiatra,
acessou o quarto e encontrou o casal sobre a cama. Se-
gundo o relato policial, Sara estava com uma pistola
PT-100 calibre .40 próxima à mão. Rogério apresentava
ferimentos provocados por disparos de arma de fogo
na região da cabeça. Cápsulas deflagradas foram loca-
lizadas no ambiente.

Vizinhos afirmaram ter ouvido barulhos semelhantes
a disparos por volta das 3h da madrugada. Uma mora-
dora chegou a acionar a Polícia Militar naquele horário
após escutar ruídos, mas, na ocasião, nada de irregular
foi constatado na área externa do condomínio. Imagens
do sistema de portaria remota, conforme relato de tes-
temunhas, não registraram movimentação suspeita
entre 2h30 e 3h30.

A Delegacia Estadual de Investigações de Homicídios
(DIH) assumiu o caso ainda na tarde de quarta-feira. A
perícia técnica realizou os primeiros levantamentos
no local. Conforme informações preliminares repassadas
à equipe policial, houve ao menos dez disparos com a
arma da corporação à qual o policial penal era vincu-
lado. Parte dos tiros atingiu as vítimas e outros não al-
cançaram alvo. A pistola foi apreendida para exames.

Outra arma, uma PT-58 calibre .380, também foi
encontrada no imóvel, mas não estava ao lado dos
corpos. O material recolhido passará por análise. A
Polícia Científica informou, em nota, nesta quinta-
feira (26), que não repassou informações à imprensa
além das oficiais e destacou que todos os vestígios se-
guem sob avaliação técnica. Os laudos serão encami-
nhados à autoridade policial responsável e integram
investigação sigilosa.

Até o momento, a hipótese inicial considerada pela
equipe que atendeu a ocorrência indica possível homicídio
seguido de suicídio. A confirmação da dinâmica dos
fatos depende da conclusão dos exames periciais, que
devem apontar a trajetória dos projéteis, a ordem dos
disparos e o horário aproximado das mortes.

Durante as diligências, pessoas próximas ao policial
penal foram ouvidas e liberadas. A Polícia Civil
também determinou a apreensão de um aparelho ce-
lular para auxiliar na apuração. Não houve registro
de sinais de arrombamento ou indícios de participação
de terceiros no interior da residência, conforme
relatos colhidos no local.

Rogério Naves de Lima era natural de Itapaci e
tinha quatro filhos de um relacionamento anterior.
Um dos filhos esteve no Instituto Médico Legal (IML)
para a liberação do corpo e afirmou ao jornal Anhan-
guera 1ª edição que desconhecia conflitos recentes
entre o pai e a madrasta, e que o velório e  sepulta-
mento de Rogério devem ocorrer em Itapaci. Infor-
mações sobre as cerimônias de despedida de Sara
não foram divulgadas até o momento.

Nas redes sociais, a Polícia Penal de Goiás publicou
nota de pesar pela morte do servidor. A corporação
manifestou solidariedade a familiares e amigos e de-
sejou conforto neste momento de luto. O caso perma-
nece sob investigação da DIH, que aguarda os laudos
da perícia para esclarecer as circunstâncias das
mortes. (Especial para O HOJE)

Vizinhos e familiares sentiram falta de contato. Delegacia de
de Homicídios conduz o caso, que ainda está em fase inicial

A Polícia Civil de Goiás (PC-
GO) deflagrou nesta quinta-
feira (26) a Operação Engrena-
gem para desarticular um gru-
po suspeito de receptação e
desmanche de caminhonetes
modelo Toyota Hilux furtadas
em outros Estados. A ação foi
coordenada pela Delegacia Es-
tadual de Repressão a Furtos e
Roubos de Veículos Automoto-
res (DERFRVA) e cumpriu man-
dados de prisão preventiva e
de busca e apreensão em Goiâ-
nia e Goianira.

Um comerciante foi preso e
o sócio dele é considerado fo-
ragido. Ambos são investigados
por integrar associação crimi-

nosa voltada à aquisição de veí-
culos subtraídos, principalmen-
te na região metropolitana de
Belo Horizonte, em Minas Ge-
rais, e posterior revenda clan-
destina de peças em Goiás. Dois
funcionários já haviam sido
presos em flagrante no fim de
janeiro, durante ação em um
galpão em Goianira, onde ca-
minhonetes eram desmontadas.
Segundo a polícia, a investigação
começou há dois anos e identi-
ficou que os veículos chegavam
ao Estado com placas falsas e
eram desmontados em até dois
ou três dias após o furto ou
roubo. As peças abasteciam
duas lojas no Setor Vila Canaã,

em Goiânia, fechadas pela po-
lícia na manhã de ontem.

Um dos lojistas já havia sido
indiciado em ao menos quatro
inquéritos anteriores que tra-
mitaram na DERFRVA, o que,
segundo a polícia, indica atua-
ção reiterada no esquema. Du-
rante as buscas, o Laboratório
de Identificação Veicular en-
controu componentes com in-
dícios de origem criminosa. Ao
todo, quatro investigados foram
identificados e denunciados
pelo Ministério Público. A Polí-
cia Civil quer identificar quem
transportava os veículos de Mi-
nas. (Letícia Leite, especial
para O HOJE)

Operação mira desmanche de
Hilux furtadas em Minas Gerais

Policial penal 
e advogada são
encontrados
mortos dentro de
casa em Goiânia

tRÁPIDAS

Reconhecimento póstumo de paternidade
socioafetiva não depende do morto

A Terceira Turma do Superior Tribunal
de Justiça (STJ) decidiu, por maioria, que o
reconhecimento póstumo da paternidade so-
cioafetiva não depende da manifestação
formal de vontade do pretenso pai. Segundo
o colegiado, o estado de filho reconhecido
publicamente é suficiente para configurar o
vínculo. Na origem, três mulheres ajuizaram
ação de reconhecimento de filiação socioafe-
tiva post mortem cumulada com petição de
herança em relação ao falecido padrasto. Ale-
garam que, ao perder o pai biológico muito
cedo, passaram a conviver – como verdadeira
família – com a mãe biológica, o padrasto e
sua filha natural. A relatora no STJ, ministra
Nancy Andrighi, declarou que a filiação so-
cioafetiva independe de procedimento formal
e solene, pois se trata da constatação de uma

situação fática já vivenciada, fundada princi-
palmente na relação de afeto entre as partes.
A ministra apontou que, conforme entendi-
mento da corte, o reconhecimento da filiação
socioafetiva exige apenas dois requisitos: o
tratamento do postulante como se filho fosse
e o conhecimento público dessa condição. "A
constatação de concreto laço de afetividade
dispensa qualquer manifestação expressa,
importando somente o tratamento efetivo
dispensado entre as partes envolvidas e o re-
conhecimento público dessa relação", afirmou
a relatora Andrighi acrescentou que exigir
uma manifestação expressa do falecido sobre
sua intenção de reconhecer o vínculo confi-
guraria verdadeiro entrave a um direito per-
sonalíssimo, contrariando o artigo 27 do Es-
tatudo da Criança e do Adolescente.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Agência de proteção de dados

Foi sancionada pelo pre-
sidente Luiz Inácio Lula da
Silva a Lei 15.352/26 que
transforma a Autoridade Na-
cional de Proteção de Dados
em Agência Nacional de Pro-
teção de Dados (ANPD). A
norma cria ainda 200 cargos
de especialista em regulação
de proteção de dados, os
quais serão preenchidos por
concurso público. Uma das

principais razões que tor-
naram necessária a mudan-
ça na estrutura e o reforço
no número de cargos, se-
gundo o governo, é a nova
atribuição da ANPD de re-
gulamentar o Estatuto Digital
da Criança e do Adolescente
(ECA Digital). Instituído pela
Lei 15.211/25, o estatuto es-
tabelece medidas para esse
público no espaço virtual. 

Trabalho forçado
O Diário Oficial da União

publicou o Decreto 12.857
que promulga o Protocolo
de 2014 relativo à Convenção
29 da Organização Interna-
cional do Trabalho (OIT) so-
bre o Trabalho Forçado ou
Obrigatório. Com isso, o Bra-
sil oficializa sua adesão a
um dos principais instru-
mentos internacionais de
enfrentamento às formas

modernas de trabalho for-
çado, como o tráfico de pes-
soas e a servidão por dívida.
A Convenção 29 da OIT, apro-
vada em 1930 e ratificada
pelo Brasil em 1956, exige
que os Estados que aderiram
a ela eliminem todas as for-
mas de trabalho forçado ou
obrigatório e assegurem san-
ções penais eficazes a quem
adotar a prática.

2 2ª Turma do Superior Tribunal de Justiça - É possível a condenação à reparação
do dano moral coletivo decorrente de ato de improbidade administrativa, desde que o
destinatário da reparação seja a coletividade e não o ente público propriamente.
(Especial para O HOJE)

O Conselho Nacional de
Justiça (CNJ) decidiu que cabe
essencialmente ao juiz ou à
juíza responsável pelo caso
definir a ordem de prioridade
no julgamento de processos
quando houver mais de um
critério legal de preferência
envolvido — como ações que
tratam de pessoas idosas,
pessoas com deficiência,
crianças e adolescentes, ver-
ba alimentícia ou casos da
Lei Maria da Penha.

CNJ decide sobre
prioridades em
preferências
legais simultâneas

STF examinará decisão que suspendeu
penduricalhos no âmbito dos Poderes

O presidente do Supremo Tribunal Federal
(STF), ministro Edson Fachin, anunciou que
examinará, em 25/3, o referendo de liminares
que suspenderam o pagamento de verbas
indenizatórias a membros de Poderes sem
previsão expressa em lei. A decisão busca
garantir o julgamento conjunto de processos
de repercussão geral e eventuais casos cor-
relatos sobre a mesma temática. As medidas
cautelares foram concedidas na Reclamação
88319 pelo ministro Flávio Dino, e na Ação
Direta de Inconstitucionalidade (ADI 6606),
pelo ministro Gilmar Mendes. As decisões

suspenderam os chamados “penduricalhos”,
verbas classificadas como indenizatórias
que, na prática, elevam a remuneração e
permitem ultrapassar o teto constitucional.
Nesta quinta, em nova decisão, Mendes ajus-
tou os prazos para revisão dos pagamentos
para 45 dias, contados de 23/2/2026, a fim de
harmonizá-los com a decisão proferida por
Dino em 5/2/2026. Na sessão plenária, ele
destacou que, diante da amplitude e dos im-
pactos das decisões, a medida busca compa-
tibilizar as determinações e assegurar maior
coerência no cumprimento das cautelares. 

Reprodução/Redes sociais
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O estudante, pesquisador
da educação básica e professor
da Educação de Jovens e Adul-
tos (EJA) em uma escola da
prefeitura, por meio de um
projeto do governo federal, Pe-
dro Henrique Cardoso, de 20
anos, entrou em contato com
a redação do jornal O HOJE
para denunciar a falta de aten-
dimento aos usuários do Ins-
tituto de Assistência à Saúde e
Social dos Servidores Munici-
pais (Imas).

Segundo ele, há relatos de
ausência de ortopedista, falta
de pronto-socorro pediátrico,
pacientes oncológicos sem as-
sistência e dificuldades na rede
credenciada, que estaria sem
condições de atendimento.

De acordo com Pedro, os
problemas estariam relacio-
nados à falta de repasse de
verbas pelo Imas a hospitais,
clínicas e laboratórios cre-
denciados. Ele afirma que a
situação se agravou nos últi-
mos meses.

“Os atendimentos estão in-
disponíveis há anos, mas agora
a situação explodiu. Não se
encontra especialista, não há
vagas para consultas e exames
completos, nem oferta de fi-
sioterapia, psicólogos e den-

tistas”, relatou.
Um dos pontos destacados

por ele é a ausência de pron-
to-socorro pediátrico desde ja-
neiro de 2025, enquanto o des-
conto do plano continua sendo
feito normalmente no contra-
cheque dos servidores. “Não
há emergência ortopédica, os
oncológicos estão desassistidos
e o problema se acentuou com
o descredenciamento do Hos-
pital Jacob Facuri nos atendi-

mentos gerais”, afirmou.
Pedro também comparti-

lhou situações vividas por fa-
miliares que, segundo ele, fo-
ram diretamente afetados pela
falta de assistência. “Minha
mãe, em julho de 2025, preci-
sou de uma cirurgia de emer-
gência e, ao chegar ao Hospital
Jacob Facuri, não pôde ser
atendida. De lá, seguimos para
o Hospital São Lucas, que tam-
bém havia sido descredenciado

no meio do ano passado. De-
pois fomos para outra unidade,
que não era adequada para o
caso. Com isso, ela não recebeu
o atendimento necessário e
houve complicações até con-
seguirmos uma vaga”, relatou.

Ele ainda mencionou o
caso da avó. “Outro ponto é a
minha avó, que desde outubro
de 2025 tenta resolver um pro-
blema nos olhos, mas, devido
ao retorno do sistema de cotas,

não consegue atendimento
completo nem realizar os exa-
mes”, disse.

Segundo o professor, ele
possui registros que compro-
variam a falta de atendimento
e criou um canal de comuni-
cação reunindo diversos usuá-
rios, entre dependentes, agre-
gados e titulares, para cobrar
melhorias no serviço prestado
pelo Imas.

Em nota, o Imas informou
que mantém uma ampla rede
credenciada, composta por
hospitais, clínicas e profissio-
nais, garantindo atendimento
nas áreas de pediatria, orto-
pedia e oncologia em unidades
específicas. Segundo a autar-
quia, os serviços estão sendo
realizados normalmente.

O instituto também negou
irregularidades nos repasses
financeiros e afirmou que os
pagamentos aos prestadores
estão em dia, conforme pre-
visto em contrato. Por fim, o
Imas reafirmou o compromis-
so com a transparência, a res-
ponsabilidade administrativa
e a continuidade da assistência
aos beneficiários, em resposta
às denúncias de falta de aten-
dimento. (Nívia Menegat, es-
pecial O HOJE)

FALTA DE ESPECIALISTAS

Professor relata pacientes oncológicos sem assistência e descredenciamento 
de hospitais enquanto desconto do plano continua no contracheque

Anna Salgado

Quatro hotéis foram autua-
dos pelo Procon Goiás por ir-
regularidades na cobrança de
diárias durante o período da
MotoGP em Goiânia. A fiscali-
zação apontou aumentos con-
siderados abusivos, com va-
riações entre 600% e 800% aci-
ma dos valores normalmente
praticados. Um estabelecimen-
to foi penalizado por descum-
prir o prazo de resposta à no-
tificação e outros três por apli-
carem reajustes sem justa cau-
sa comprovada. Ao todo, 25
hotéis foram notificados a apre-
sentar a composição dos preços
e o histórico das tarifas. Em
casos extremos, pacotes de três
dias chegaram a ser anuncia-
dos por R$ 8.955.

A medida ocorre às véspe-
ras da etapa brasileira da Mo-
toGP, que será realizada entre
20 e 22 de março de 2026, no
Autódromo Internacional de
Goiânia Ayrton Senna. O re-
torno da categoria à capital
goiana, que não sediava a com-
petição desde 1989, e ao Brasil
após 22 anos, projeta forte im-
pacto econômico e aumento
expressivo na demanda por
hospedagem.

Estudo do Instituto Mauro
Borges (IMB) estima que o
evento deve movimentar mais
de R$ 868 milhões no Estado e
gerar mais de 4 mil empregos
diretos e indiretos, impulsio-
nando setores como hotelaria,
transporte, gastronomia e en-
tretenimento.

A expectativa é de público

de 150 mil pessoas, sendo 32%
de outros Estados e 12% do
exterior. Cerca de 67 mil visi-
tantes devem precisar de aco-
modação, o que deve lotar ho-
téis em Goiânia e em cidades
vizinhas, como Aparecida de
Goiânia, Anápolis e Trindade,
além de impactar destinos tu-
rísticos como Caldas Novas e
a Chapada dos Veadeiros.

O superintendente do Pro-
con Goiás, Marco Palmerston,
afirmou que o órgão atua para
garantir equilíbrio nas rela-
ções de consumo. “De forma
alguma serão admitidos abu-
sos”, declarou.

A Associação Brasileira da
Indústria de Hotéis em Goiás
(ABIH-GO) e o Sindicato da In-
dústria de Hotéis de Goiânia
(Sihgo) defendem que os valo-
res praticados pela rede formal
são "compatíveis com períodos
de grandes eventos". Segundo
as entidades, as diárias em ho-
téis variam, em média, entre
R$ 1.200 e R$ 1.600, seguindo

o modelo de tarifa flutuante,
onde os preços oscilam con-
forme a procura.

Charleston Calasans Pimen-
tel, presidente da ABIH-GO,
justifica que os reajustes co-
brem custos extras, como o re-
forço de equipes e a contrata-
ção de tradutores para atender
o público estrangeiro. Ele tam-
bém afirma que os valores se-
guem parâmetros da própria
organização do evento, toman-
do como referência a etapa da
Argentina em 2025, onde as
diárias variaram entre 120 e
300 dólares. Atualmente, a ocu-
pação média em Goiânia já
atinge 90%, mas as entidades
ressaltam que ainda restam
cerca de 3 mil leitos disponíveis
na Capital.

Se na hotelaria formal há
uma tentativa de justificar os
valores, nas plataformas de
aluguel por temporada os pre-
ços atingiram níveis conside-
rados "exorbitantes" pela
ABIH-GO. Levantamentos

apontam que imóveis sem
vínculo com o setor hoteleiro
apresentam aumentos drás-
ticos. Um apartamento no se-
tor Parque Atheneu, anuncia-
do por R$ 244 em meses nor-
mais, teve o preço elevado
para R$ 4.132,50 por diária
durante o MotoGP, um au-
mento de quase 1.600%.

Casos ainda mais atípicos
foram registrados: um apar-
tamento "smart" de apenas 25
metros quadrados chegou a
ser ofertado por R$ 143.999
para duas noites nas platafor-
mas digitais. Outras unidades
de 45 metros quadrados foram
listadas por valores entre R$
61,2 mil e R$ 93,6 mil.

Para receber a competição,
o Autódromo de Goiânia pas-
sou por intervenções profun-
das para atender às exigências
da Federação Internacional
de Motociclismo (FIM). As
obras incluíram a substituição
total da camada asfáltica, o
alargamento da reta principal

e a ampliação das áreas de
escape com novas barreiras
de segurança.

O Procon Goiás recomen-
da que os consumidores rea-
lizem pesquisas comparati-
vas rigorosas e verifiquem
as condições das acomoda-
ções antes de fechar qual-
quer reserva. Para auxiliar
os turistas, a ABIH-GO criou
uma central de informações
via WhatsApp pelo número
(62) 99838-7564.

Uma nova reunião entre o
Procon e os diretores da ABIH-
GO está marcada para esta
sexta-feira (27) para discutir a
divulgação das vagas rema-
nescentes e garantir que Goiâ-
nia esteja preparada para aco-
lher os fãs da motovelocidade
com transparência e respeito
aos direitos do consumidor.
Além dos hotéis, o órgão tam-
bém deve fiscalizar bares e
restaurantes para evitar abusos
durante o período do evento.
(Especial para O HOJE)

Fiscalização aponta
reajustes sem justa
causa e cobra
transparência na
composição de
preços às vésperas
de etapa brasileira
da motovelocidade

Diárias aceleram 800% antes do
MotoGP e entram na mira do Procon

Divulgação/Procon-GO

Reprodução/TV Anhanguera

Órgão notificou 25 estabelecimentos e identificou pacotes de três dias anunciados por até R$ 8.955; ocupação média na Capital já chega a 90%
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As negociações entre
Estados Unidos e Irã avan-
çaram nesta quinta-feira
(26), em Genebra, de acor-
do com o chanceler de
Omã, Badr Albusaidi, res-
ponsável por intermediar
o diálogo. Em publicação
no X, ele informou que as
partes voltarão a se reunir
após consultas internas e
confirmou um novo en-
contro técnico previsto
para a próxima semana,
em Viena. O ministro tam-
bém agradeceu a “todos
os envolvidos por seus es-
forços: os negociadores,
a Agência Internacional
de Energia Atômica e nos-
sos anfitriões, o governo
suíço". A rodada é a ter-

ceira em menos de um
mês e ocorre em meio ao
aumento das tensões en-
tre os dois países. Embora
o mediador tenha apon-
tado avanços, os repre-
sentantes norte-america-
nos Jared Kushner e Steve
Witkoff deixaram o en-
contro insatisfeitos, se-
gundo o site Axios. A reu-
nião começou no início
da manhã, foi interrom-
pida por algumas horas e
terminou à tarde, no ho-
rário de Brasília. Durante
a primeira parte das dis-
cussões, o Irã apresentou
uma proposta preliminar
relacionada ao acordo nu-
clear. (Lalice Fernandes,
especial para O HOJE)

Chanceler relata
progresso em negociação
nuclear entre EUA e Irã

DIPLOMACIA

Lalice Fernandes

A investigação do Congres-
so dos Estados Unidos sobre
o caso Jeffrey Epstein ganhou
novo embate político após a
ex-secretária de Estado Hillary
Clinton defender, na quinta-
feira (26), que o presidente
Donald Trump seja chamado
a depor “sob juramento”. A
declaração foi feita durante
audiência do Comitê de Su-
pervisão e Responsabilidade
do Governo da Câmara, rea-
lizada de forma reservada,
em Nova York, onde mantém
residência com o ex-presiden-
te Bill Clinton.

Logo na abertura, Hillary
afirmou não ter conhecimen-
to sobre o esquema de abuso
sexual atribuído a Epstein e
à sua cúmplice, Ghislaine
Maxwell. Disse ter ficado
“horrorizada” com os crimes
revelados e criticou o acordo
judicial firmado em 2008,
que considerou brando e que,
segundo ela, permitiu a con-
tinuidade das “práticas pre-
datórias por mais uma dé-
cada”. Ao mesmo tempo,
questionou as razões para
sua convocação e a do mari-
do, sustentando que o foco
do colegiado deveria incluir
o atual presidente.

A ex-secretária acusou o
comando republicano do co-
mitê, liderado por James Co-
mer, de utilizar a apuração
com finalidade política. Para
ela, a oitiva do casal democrata
ocorre enquanto Trump, que
manteve amizade com Epstein
no passado, ainda não foi cha-
mado a prestar esclarecimen-
tos formais. “O que está sendo
ocultado? Quem está sendo
protegido? E por que o aco-
bertamento?”, questionou.
Trump nega qualquer irregu-
laridade relacionada a Epstein. 

Ainda, o principal demo-
crata no colegiado, o deputado
Robert Garcia, reforçou as crí-
ticas à condução do caso. Ele
afirmou que o Departamento
de Justiça estaria promovendo
um “encobrimento da Casa

Branca” ao divulgar versões
incompletas dos arquivos re-
lacionados ao financista. “O
Departamento de Justiça con-
tinua a liderar um encobri-
mento da Casa Branca (...) Va-
mos colocar o presidente
Trump diante do nosso comitê
para responder às perguntas
que estão sendo feitas em todo
o país pelos sobreviventes”,
declarou durante a sessão.

As suspeitas se encaixam
na reportagem do The New
York Times que aponta que
registros de uma denúncia de
agressão sexual contra Trump
não apareceriam nos docu-
mentos tornados públicos. Par-
lamentares com acesso a cópias
menos tarjadas afirmam que
há divergências entre o mate-
rial restrito e o que foi divul-

gado oficialmente. As críticas
partem de integrantes dos dois
partidos, que mencionam a
possibilidade de proteção a fi-
guras influentes.

Os nomes de Hillary e Bill
aparecem em registros rela-
cionados ao caso, e o ex-presi-
dente figura em fotografias ao
lado de mulheres, mas ne-
nhum dos dois foi acusado de
crime. Um porta-voz de Bill
Clinton afirmou que ele rom-
peu relações com Epstein mui-
to antes de as acusações virem
à tona. “Eles podem divulgar
quantas fotos de mais de 20
anos quiserem, mas isso não
é sobre Bill Clinton”, disse An-
gel Ureña.

As sessões do comitê estão
sendo gravadas e transcritas,
sem transmissão pública. Antes

das oitivas, o casal solicitou
que os esclarecimentos ocor-
ressem em audiência aberta.
A defesa era de que a publici-
dade evitaria uso político do
caso. Mesmo assim, o comitê
manteve o formato reservado. 

O ex-presidente afirmou
que depor nessas condições
seria como enfrentar um “tri-
bunal irregular” e escreveu na
rede X: “Chega de jogos; vamos
fazê-lo do jeito certo: em uma
audiência pública”. Hillary de-
clarou que ambos já haviam
informado ao colegiado tudo
o que sabem e lançou um de-
safio: “Se querem essa briga...
vamos fazê-la em público”. Bill
presta depoimento nesta sex-
ta-feira (27), como parte da
mesma investigação. (Especial
para O HOJE)

Ex-secretária de
Estado defende
que Trump
deponha sob
juramento e acusa
republicanos de
uso político na
investigação

Hillary Clinton cobra depoimento
de Trump em caso Jeffrey Epstein 

Depoimentos são gravados e transcritos, mas sem transmissão pública pelo comitê da Câmara dos Estados Unidos

O número de jornalistas
mortos no exercício da profis-
são atingiu o maior número
já registrado pelo Comitê para
a Proteção dos Jornalistas (CPJ).
Relatório anual divulgado pela
organização, nesta quarta-feira
(25), aponta que 129 profissio-
nais da imprensa foram assas-
sinados em 2025. Pelo segundo
ano consecutivo, o total repre-
senta um recorde.

Segundo o levantamento,
86 dessas mortes foram atri-
buídas a Israel, o equivalente
a dois terços do total. A maio-
ria ocorreu na Faixa de Gaza,
onde, apesar de um cessar-
fogo em vigor, confrontos e
bombardeios continuam fre-
quentes. O CPJ afirma que
60% das mortes atribuídas a
Israel se deram no território
palestino.

A entidade também clas-
sificou 47 casos como assas-
sinatos deliberados. Desses,
81% teriam sido cometidos
por forças israelenses. O re-
latório sustenta que o número
real pode ser maior, devido
às restrições de acesso que
dificultam a verificação in-
dependente em Gaza.

“O assassinato deliberado
de jornalistas por qualquer
força militar, que tem a obri-
gação de proteger civis segun-
do o direito internacional,

constitui um crime de guerra”,
diz o documento. Em outro
trecho, a organização afirma:
“Embora a cobertura de guer-
ras seja inerentemente peri-
gosa, Israel mudou o paradig-
ma ao atacar jornalistas de
forma deliberada e ilegal”.

O Exército de Israel decla-
rou que suas tropas têm como
alvo apenas combatentes e
que operações em áreas de
conflito envolvem riscos. Em
nota, as Forças de Defesa de
Israel disseram que “rejeitam
veementemente” as conclu-
sões do relatório. “As IDF não
prejudicam intencionalmente
jornalistas ou seus familia-

res”, afirmou o comunicado,
que também classifica o es-
tudo como baseado em “ale-
gações gerais” e “conclusões
pré-determinadas”.

Entre os episódios citados
está o bombardeio, em setem-
bro, a um centro de mídia no
Iêmen, que matou 31 jorna-
listas e produtores. O CPJ des-
creveu o caso como o segundo
ataque mais letal já documen-
tado contra profissionais da
imprensa. Na ocasião, Israel
declarou que o local era ligado
aos houthis e o definiu como
estrutura de propaganda. (La-
lice Fernandes, especial
para O HOJE)

Mortes de jornalistas
batem recorde em 2025

GAZA

Relatório aponta que 129 profissionais da imprensa 
morreram no exercício da função em 2025

Divulgação/Casa Branca

UNRWA/Wikimedia Commons
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Pesquisa não identifica prejuízo duradouro na memória ou atenção após abstinência controlada

Luana Avelar 

A associação entre uso fre-
quente de maconha e perda
permanente de memória ou
atenção tornou se um enun-
ciado repetido em debates pú-
blicos e familiares. A ayahuas-
ca, por sua vez, costuma ser
vinculada a perfis considera-
dos excêntricos ou mentalmen-
te instáveis. Um estudo con-
duzido na Catalunha por pes-
quisadores da Espanha, com
colaboração da USP de Ribeirão
Preto, examina essas premissas
a partir de dados empíricos e
não encontrou evidência de
déficit cognitivo duradouro en-
tre usuários regulares das duas
substâncias.

O artigo, intitulado “Perso-
nalidade, não cognição, distin-
gue usuários crônicos de aya-
huasca e Cannabis de não
usuários”, teve como primeiro
autor José Carlos Bouso e como
autor sênior Jordi Riba, ambos
vinculados ao Centro Interna-
cional de Educação, Pesquisa
e Serviço Etnobotânicos, em
Barcelona. Também assinam
o trabalho Jaime Hallak e Ra-
fael dos Santos, da USP.

Desenho do estudo
Foram avaliados 219 volun-

tários divididos em três grupos:
69 frequentadores do Santo
Daime na Espanha, 56 inte-
grantes de clubes catalães de
Cannabis e 94 pessoas que não
utilizavam nenhuma das subs-
tâncias. Para evitar interferên-
cia do efeito farmacológico
imediato, os pesquisadores exi-
giram abstinência mínima de
dez dias no caso da ayahuasca
e de 30 dias para a maconha.

A investigação examinou
126 variáveis por meio de ba-
terias neuropsicológicas e ques-
tionários estruturados. No total,

27.594 observações foram sub-
metidas a tratamento estatís-
tico. O perfil demográfico in-
dicou diferenças discretas:
usuários de Cannabis eram,
em média, mais jovens e ini-
ciaram o consumo por volta
dos 18 anos; adeptos da aya-
huasca começaram a participar
dos rituais em torno dos 36.

Cognição sob análise
O estereótipo do consumi-

dor crônico de maconha in-
clui dificuldade persistente
de concentração e memória
prejudicada. Nos testes apli-
cados, contudo, usuários re-
gulares não apresentaram de-
sempenho inferior ao dos não
consumidores em memória
de trabalho, responsável pelo
processamento imediato de
informações, nem em memó-
ria executiva, ligada ao pla-
nejamento e à organização
de comportamentos.

Parte da literatura anterior
havia apontado redução nessas

capacidades após uso de Can-
nabis. A divergência pode estar
associada ao momento da ava-
liação. Estudos que identifica-
ram déficits frequentemente
aplicaram testes durante o efei-
to agudo da substância ou logo
após o consumo. Nesse con-
texto, eventuais alterações ten-
dem a refletir impacto farma-
cológico transitório, e não com-
prometimento estrutural.

Personalidade como
fator distintivo

Se o desempenho cognitivo
não diferenciou os grupos,
traços de personalidade apre-
sentaram maior peso estatís-
tico. No grupo da ayahuasca
destacou se a autotranscen-
dência, entendida como a ca-
pacidade de ultrapassar o
foco exclusivo no próprio eu
e conectar se a perspectivas
mais amplas. Também foi ob-
servada menor persistência
associada a padrões de ru-
minação prolongada.

Entre os frequentadores de
rituais havia maior incidência
prévia de diagnósticos de trans-
tornos como depressão. O es-
tudo não permite concluir se
essas características antecedem
o uso da substância ou se se
relacionam a ele, uma vez que
se trata de um recorte trans-
versal e não longitudinal.

Limites e implicações
Os autores ressaltam que

os dados representam um ins-
tantâneo. Não houve compa-
ração com avaliações anterio-
res dos mesmos indivíduos, o
que impede inferir causalida-
de. O trabalho tampouco sus-
tenta benefícios cognitivos de-
correntes do uso regular. Li-
mita se a registrar que, nas
condições examinadas e após
período mínimo de abstinên-
cia, não foram identificadas
diferenças estatisticamente re-
levantes no desempenho inte-
lectual entre os grupos.

A pesquisa desloca o de-
bate da ideia de deterioração
cognitiva automática para
uma análise mais precisa das
variáveis envolvidas. Ao exa-
minar um conjunto amplo de
indicadores e controlar o tem-
po de abstinência antes dos
testes, o estudo sugere que
generalizações sobre dano ce-
rebral permanente não en-
contram respaldo nos dados
apresentados.

Entre convicções difundi-
das e resultados empíricos, o
trabalho acrescenta um ele-
mento de complexidade à dis-
cussão. Não encerra o debate,
mas estabelece que, ao menos
na amostra analisada, perso-
nalidade diferenciou mais do
que cognição usuários crôni-
cos de ayahuasca e Cannabis
em relação a não usuários.
(Especial para O HOJE)

Essência

Maconha e ayahuasca: estudo
contesta dano cognitivo

iStock

Avaliação incluiu

126 variáveis e

exigiu período

mínimo de

abstinência antes da

aplicação dos testes

neuropsicológicos

Instituto Aron
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O alerta de Bertrand Rus-
sell nunca se fez tão necessá-
rio: “Só os tolos estão sempre
cheios de convicção, enquan-
to os sábios estão cheios de
dúvidas”. É com base nesse
preceito que o filósofo, pro-
fessor e escritor Luiz Felipe
Pondé lança seu novo livro
pela Editora nVersos: “O Agen-
te Provocador”. A obra foi
produzida em coautoria com
Jornalista Carlos Taquari e
se autointitula como “uma
metralhadora giratória contra
a indigência mental e os do-
nos das verdades absolutas”. 

Com seus artigos na Folha
de São Paulo e suas tiradas
ferinas no programa “Linhas
Cruzadas” na TV Cultura, Luiz
Felipe Pondé conquistou uma
legião de seguidores – e tam-
bém inimigos, para os quais
ele daria um único conselho:
leiam e tentem escapar do
poço da ignorância.  Para ele,
fica mais fácil entender as
complexidades do mundo
atual a partir da ótica dos
grandes pensadores.

De Descartes, Pascal e
Hume a Hobbes e Rousseau;
de Montesquieu, Kant, Popper
e Tocqueville a Nietzsche, Ca-
mus e Sartre, para citar ape-
nas alguns. Em “O Agente
Provocador”, escrito em for-
mato de entrevistas entre
Pondé e Taquari, além de te-
mas como política, imprensa,
censura, religião e redes so-
ciais, o professor Luiz Felipe
Pondé brinda os leitores com
duas imperdíveis aulas de li-
teratura, além de uma seleção
de títulos como sugestão de
leitura complementar, para
entender todos os assuntos
trazidos por ele.

“O Agente Provocador”
surge para combater a nova
forma de censura ‘líquida’
que brota de toda parte: do
politicamente correto ao ‘cala
a boca’ jurídico que sentimos
na pele, o livro dedica uma
boa parte a essa catástrofe
da inteligência pública levada
a cabo pelos seus próprios
agentes. Mergulhamos em
dramas humanos constantes,
passando por revoluções po-

líticas conhecidas desde o sé-
culo XVIII, pelo caráter sór-
dido e breve da vida política,
sem que esqueçamos que esta
é “um bordel de falsas vir-
gens”, nas palavras do autor.

O livro também pode ser
de grande ajuda para aqueles
que, a partir da leitura de
meia dúzia de livros, acredi-
tam ser proprietários de todas
as verdades.

O autor
Luiz Felipe Pondé é filó-

sofo, professor e escritor. Nas-
ceu na cidade do Recife e é
conhecido por sua postura
crítica em relação a ideias
dominantes. Sua abordagem
filosófica mistura pessimismo,
ceticismo e existencialismo.
É uma figura influente no ce-
nário intelectual brasileiro,
participando de debates pú-
blicos e contribuindo para a
reflexão crítica sobre os de-
safios da sociedade contem-

porânea. Pondé é também
colunista do jornal Folha de
S. Paulo e apresentador do
programa Linhas Cruzadas,
transmitido pela TV Cultura.

Formado em Jornalismo
pela Fundação Armando Ál-
vares Penteado (FAAP), Car-
los Taquari trabalhou nos
jornais O Estado de São Pau-
lo e Gazeta Mercantil, na re-
vista Veja, nos canais de te-
levisão CBS-Miami, SBT, TVA,
TV Cultura, na Editora Seg-
mento e na Rádio Eldorado.
Desempenhou as funções de
repórter, redator, produtor,
editor-executivo e editor-
chefe. Durante a permanên-
cia por mais de dois anos
nos Estados Unidos, iniciou
a pesquisa sobre a história
das ditaduras latino-ameri-
canas, que resultou no livro
Tiranos & Tiranete, publi-
cado pela editora Record/Ci-
vilização Brasileira. (Espe-
cial para O HOJE)
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A escrava isaura 
Isaura e André se entre-

gam. Leôncio agride Isaura e
a arrasta pelos cabelos, man-
dando prendê-la ao pelouri-
nho. Miguel se desespera.
Malvina ameaça arruinar o
marido. Flor-de-Lis revela estar
grávida de Henrique. Tomásia

expulsa Branca de casa. Bel-
chior tenta consolar Isaura
diante do castigo.

Êta Mundo Melhor!
Candinho afirma que nunca

terá vida conjugal com Zulma.
dita volta aos palcos em São
Paulo e encanta o público. San-

dra anuncia nova estratégia de
vendas usando Policarpo, irri-
tando Candinho. Lauro comenta
o desejo de adotar uma criança.
O clima é de melancolia após o
sacrifício do protagonista.

Três Graças
Paulinho ampara Gerluce e

Joélly. Raul decide enfrentar
Samira e recusa o dinheiro ofe-
recido para silenciá-lo. ele afir-
ma que denunciará a criminosa.
Xênica escuta a conversa e pas-
sa a desconfiar da situação.

Coração Acelerado
Cinara prepara uma simpa-

tia para afastar João Raul de
Agrado, e naiane celebra. Sem
saber, Rosinha usa o preparado
na sopa servida a todos. du-
rante o jantar, os convidados
começam a dizer verdades sem
filtro. Ronei se declara para
Zilá. Alaorzinho demonstra ciú-
mes de Janete.

RESUMO
t

de nOVeLAS

Morte de Van
Der Beek alerta
para o câncer
colorretal
Segundo oncologistas, adultos 
mais jovens tendem a procurar
menos exames preventivos

Leticia Marielle

A morte do ator James
Van Der Beek reacendeu o
debate sobre o avanço do
câncer colorretal entre pes-
soas com menos de 50 anos.
Conhecido pelo papel na sé-
rie Dawson's Creek, o artista
morreu aos 48 anos em de-
corrência da doença, que
atinge o cólon e o reto. O
caso se soma ao do ator
Chadwick Boseman, prota-
gonista de Pantera Negra,
que morreu em 2020, aos
43 anos, também vítima de
câncer colorretal. As duas
mortes deram visibilidade
a uma tendência que preo-
cupa especialistas.

Estudo publicado no
Journal of the National Can-
cer Institute aponta que pes-
soas nascidas na década de
1990 têm até quatro vezes
mais risco de desenvolver
a doença do que aquelas
nascidas nos anos 1960. Já
pesquisa divulgada no
JAMA indica que o câncer
colorretal se tornou a prin-
cipal causa de morte por
câncer entre indivíduos
com menos de 50 anos nos
Estados Unidos. Apesar do
crescimento proporcional,
especialistas ressaltam que
a maioria dos casos ainda
ocorre em pessoas mais ve-
lhas. Dados apresentados
por pesquisadores da
Queen's University Belfast
mostram que cerca de 6%
dos diagnósticos atingem
pacientes abaixo dos 50
anos. Entre os mais velhos,
as taxas têm se estabilizado
ou até diminuído em algu-
mas regiões, reflexo da am-
pliação dos programas de
rastreamento.

Um dos problemas, se-
gundo oncologistas, é que
adultos mais jovens tendem
a procurar menos exames
preventivos, o que contribui
para diagnósticos em está-
gios mais avançados. Fato-
res como obesidade, ali-
mentação rica em ultrapro-
cessados, sedentarismo,
consumo de álcool e taba-
gismo são apontados como
possíveis contribuintes. No
entanto, especialistas afir-

mam que esses elementos
não explicam totalmente o
aumento observado em um
intervalo relativamente cur-
to de tempo.

Diante das incertezas,
pesquisadores investigam
novas hipóteses, incluindo
alterações na microbiota in-
testinal, o conjunto de mi-
crorganismos que vivem no
intestino e exercem influên-
cia sobre o metabolismo e
o sistema imunológico. Ain-
da não há consenso cientí-
fico sobre o que está por
trás da elevação dos casos
entre as gerações mais jo-
vens. Enquanto as pesquisas
avançam, médicos reforçam
a importância de atenção a
sintomas como alterações
persistentes no hábito in-
testinal, presença de sangue
nas fezes e dores abdomi-
nais frequentes, além da
necessidade de avaliação
médica diante de qualquer
sinal de alerta, independen-
temente da idade.

Importância de
rastreamento antes
dos 50 anos

Pesquisas recentes têm
ampliado o debate sobre a
necessidade de antecipar
exames para detecção do
câncer colorretal. Um estu-
do publicado na revista
científica Nature identificou
que mutações no DNA as-
sociadas à toxina colibacti-
na, produzida por determi-
nadas cepas da bactéria E.
coli, são mais frequentes
em pacientes jovens diag-
nosticados com a doença
do que em pessoas mais ve-
lhas. Para especialistas, a
descoberta representa um
indício relevante, embora
ainda demande novas in-
vestigações. Outras análises
científicas também apon-
tam possível relação entre
o uso repetido de antibióti-
cos e o desenvolvimento
precoce do câncer colorre-
tal. A diversidade de subti-
pos da doença, no entanto,
indica que não há uma cau-
sa única para explicar o au-
mento de casos em adultos
abaixo dos 50 anos. (Espe-
cial para O HOJE)

Pesquisadores investigam novas hipóteses

LIVRARIA
t

Professor Luiz

Felipe Pondé brinda

os leitores com

duas imperdíveis

aulas de literatura

Freepik

Luiz Felipe Pondé lança 
livro onde desafia os 
ditos “donos da verdade”
“O Agente Provocador” promete ser o antídoto 
para as pessoas tão cheias de convicções
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A dificuldade para dormir
atinge milhões de brasileiros.
Segundo a Associação Bra-
sileira do Sono, cerca de 73
milhões sofrem de insônia
ou distúrbios relacionados
ao sono. Em meio à busca
por soluções, a música surge
como alternativa acessível
e eficaz.

“A música aciona áreas
do cérebro ligadas à memó-
ria, às emoções e à coorde-
nação. Quando bem escolhi-
da, ela é capaz de reduzir a
ansiedade, regular a respi-
ração e induzir o corpo a um
estado de calma, favorecendo
o sono”, explica Déborah Ros-
si, professora de música. 

A ação é também fisioló-
gica. Sons lentos, suaves e
previsíveis ajudam a sin-
cronizar batimentos cardía-
cos e respiração. Estudos in-

dicam que músicas entre 60
e 80 batidas por minuto são
mais adequadas para pre-
parar o organismo para o
descanso.

Além disso, ouvir música
estimula a liberação de do-
pamina, ligada ao prazer, e

reduz o cortisol, hormônio
do estresse. “Esse equilíbrio
químico no cérebro ajuda
não só a adormecer mais
rápido, mas também a me-
lhorar a qualidade do sono
profundo”, ressalta a pro-
fessora.

Para criar um ambiente
propício, a recomendação é
optar por músicas instru-
mentais, clássicas ou sons da
natureza, em volume baixo
e ritmo constante. “A previ-
sibilidade do ritmo transmite
segurança ao cérebro, evi-
tando surpresas sonoras que
poderiam causar despertares
noturnos”, explica.

Os benefícios vão além do
travesseiro. A música tam-
bém pode auxiliar no rela-
xamento diário e em terapias.
“O importante é usar a mú-
sica com equilíbrio, interca-
lando momentos de silêncio
e evitando que ela substitua
o espaço da reflexão. O som
certo, na hora certa, pode ser
um grande aliado do bem-
estar físico e emocional”, con-
clui. (Luana Avelar, especial
para O HOJE)

Essência n 15

Museu Frei Confaloni 
abre 48ª edição do
Quarteto em Mostra 

O Museu Frei Confaloni,
apresenta a vernissage da 48ª
edição do Quarteto em Mos-
tra. A exposição reúne os tra-
balhos das artistas Carmen-
cita, elofazarte, Olina e Selma
di Medeiros, apresentando
ao público diferentes lingua-
gens, estilos e expressões da
arte contemporânea. A mos-
tra propõe um diálogo entre
cores, formas e técnicas dis-
tintas, evidenciando a identi-
dade e a sensibilidade de cada
artista. As obras transitam
entre pintura e escultura, con-
vidando o visitante a uma
experiência plural e imersiva.
A coordenação é de Miro Pro-
dução Cultural, com realiza-
ção do Museu Frei Confaloni.
Quando: até 5 de março.
Onde: Antiga estação Ferro-
viária. Horário: às 19h. en-
trada gratuita.

Cine Cultura recebe 
2ª parte do Ghibli Fest

O Cine Cultura será palco
da segunda parte do Ghibli
Fest em Goiânia, festival de-
dicado às obras-primas do
Studio Ghibli, referência mun-
dial em animação japonesa,
entre 19 de fevereiro e 4 de
março. durante o período,
os filmes do Ghibli dividirão
espaço com produções já em
cartaz, incluindo alguns dos
principais indicados ao Oscar,
como “Hamnet”, “O Agente
Secreto” e “Marty Supreme”,
que terão sessões pontuais
em meio ao festival. em 2025,
a Sato Company celebrou
quatro décadas de atuação
no Brasil de forma muito es-

pecial: com o Ghibli Fest. Fo-
ram exibidos nos cinemas
de todo o país 14 filmes clás-
sicos do amado estúdio ja-
ponês, que também comple-
tou 40 anos no ano passado.
esta segunda parte da mos-
tra contará com sete obras
inéditas em relação à edição
anterior, além do retorno de
sete sucessos que marcaram
a primeira metade do festival.
Quando: até 4 de março.
Onde: Centro Cultural Ma-
rietta Telles Machado, na Pra-
ça Cívica. Horário: 14h até
19h30. entrada: R$20 (inteira)
e R$10 (meia).

exposição narra quatro
décadas do trabalho 
de nonatto Coelho

Cerca de 70 telas, uma ins-
talação e dois objetos produ-
zidos entre 1983 e 2025 vão
estar na mostra individual do
artista nonatto Coelho no Mu-
seu de Arte de Goiânia (Mag),
no Bosque dos Buritis, no Se-
tor Oeste. As visitações são
gratuitas e podem ser feitas
até o dia 1º de março. O que
é o tempo no multiverso da
arte? A exposição “nonatto
Coelho 4 décadas de Arte”,
com curadoria de Sanatan –
o precursor do naturalismo

em Goiás, questiona o público.
Mas, também celebra o valor
da produção artística existente
desde os tempos imemoriais
das cavernas até os dias atuais,
na vida das pessoas. Ao longo
de exatos 42 anos dedicados,
ininterruptamente, ao ofício
artístico, nonatto Coelho rea-
lizou exposições no Brasil e
no exterior. “Celebro quatro
décadas de trajetória artística,
desde a minha primeira par-
ticipação profissional no V Sa-
lão nacional de Arte, realizado
no Museu de Arte Moderna
do Rio de Janeiro em 1982”,
explica o artista. Quando: até
1 de março. Onde: MAG – Mu-
seu de Arte de Goiânia. Horá-
rio: 19h. entrada franca.

eu Vou Cuidar do 
seu Jardim, exposição
individual de 
emilliano Freitas

A Galeria de Vidro do Cen-
tro Cultural UFG, em Goiânia,
recebe de 7 a 28 de fevereiro
de 2026 a exposição eu Vou
Cuidar do Seu Jardim, do ar-
tista visual emilliano Freitas,
com curadoria de Mariane
Beline. A abertura aconteceu
no dia 7 de fevereiro, das
9h30 às 12h. A mostra apre-
senta 19 pinturas da série
Cultivar jardins como quem
mantém a mãe viva. A pes-
quisa tem como ponto de
partida filmagens em VHS rea-
lizadas em 1998 pela mãe do
artista, elcione, que registrou
seu jardim de roseiras, inter-
calando cenas de celebrações
familiares com aproximações
intensas da vegetação. Quan-
do: até 28 de fevereiro. Onde:
Galeria de Vidro – Centro Cul-
tural UFG. Horário: das 9h30
às 12h. entrada gratuita.

A mostra propõe um diálogo entre cores

AGENDA
t
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solange Couto é criticada
por falas no BBB 26

durante a preparação para
a festa do Big Brother Brasil
26, Solange Couto afirmou
estar parecendo um “travesti
‘véi’” ao experimentar uma
peruca, gerando críticas nas
redes. Mais cedo, ela também
disse: “eu nasci do prazer, não
nasci de estupro, não!”, em
comentário que, segundo a
edição ao vivo, foi direcionado
a Ana Paula Renault. A equipe
da jornalista classificou a fala
como “lamentável” e reforçou
que violência sexual “não é
metáfora”.

Mãe de MC Kevin fala sobre
relação com Deolane

dona Val, mãe de MC Ke-
vin, comentou a relação com

deolane Bezerra e afirmou
que as duas já conversaram.
“A gente conversou, se en-

tendeu. A vida segue, já vão
fazer cinco anos que o Kevin
faleceu. Tenho nada contra

ela, está tudo tudo bem”,
disse. ela também destacou
a proximidade com amigos
do funkeiro, como MC Hariel.
MC Kevin morreu em 2021,
após queda de hotel no Rio;
a polícia concluiu que foi
acidente.

Virginia grava último pro-
grama no sBT e se despede

Virginia Fonseca gravou a
edição final do Sabadou com
Virginia antes de deixar o SBT,
fundado por Silvio Santos.
nas redes, a influenciadora
mostrou bastidores da des-
pedida e um selinho em Raul
Gil. “encerramos esse ciclo
com muita gratidão no cora-
ção”, escreveu Virginia Fon-
seca, agradecendo à emissora
pela oportunidade.

CELEBRIDADES

O humorista Marquito,
do Programa do Ratinho,
permanece internado em
coma induzido após so-
frer um grave acidente
de motocicleta na zona
norte de São Paulo. Se-
gundo informações ini-
ciais, ele teria passado
mal, perdido o controle
do veículo e caído na re-
gião da Vila Gustavo. So-
corrido pelo SAMU, deu

entrada consciente, po-
rém desorientado, e foi
sedado para exames no
tórax. O estado de saúde
não foi atualizado.

Marquito segue em coma após
acidente de moto em SP

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
Priorize momentos com a fa-

mília e antigas memórias que tra-

zem conforto. Reavaliar crenças

antigas pode trazer cura emocional. 

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Conexões do passado podem

ressurgir — preste atenção, pois

podem trazer mensagens impor-

tantes. A energia favorece diálogos

sinceros. 

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
Revisite metas profissionais:

negócios e valores estão em des-

taque. É tempo de redefinir o su-

cesso de forma autêntica. 

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
Suas emoções estão intensas

e profundas, e isso pode ajudá-lo

a entender verdades internas que

estavam ocultas. 

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Assuntos financeiros e con-

versas profundas com parceiros

ganham relevância. Use compai-

xão nas palavras para avançar. 

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
Amizades e encontros com o

passado podem trazer crescimen-

to. Reuniões com antigos conhe-

cidos podem ser reveladoras. 

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
Sua carreira e rotina pedem

ajustes. Pequenas ações de au-

tocuidado podem fazer grande

diferença ao longo do tempo. 

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Projetos criativos ou romances

podem ressurgir com força. Per-

mita-se expressar o que sente. 

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
Reflexões sobre padrão fami-

liar lembrarão de antigos ensina-

mentos — é um bom momento

para curar raízes emocionais. 

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Parcerias e como você se co-

munica com os outros estão em

foco. Autenticidade emocional

abre novas portas. 

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Você pode reconhecer seu va-

lor e estabelecer limites saudáveis,

especialmente em relações pes-

soais e profissionais. 

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
Uma fase de autoconhecimen-

to profundo se intensifica hoje.

Velhos padrões começam a se

dissolver, abrindo caminho para

reinvenção. 

Ritmos lentos e previsíveis auxiliam na 
desaceleração do corpo antes de dormir

Música pode ajudar 
no combate à insônia

iStock

Divulgação
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Leticia Marielle

No sexto episódio do Manda
Vê com Elas, apresentado por
Juan Alaesse, Marilia Sylwitch
e Ludmila Pain, as anfitriãs
receberam a comunicadora
Patrícia Zach para uma con-
versa sobre o poder da comu-
nicação e seu impacto na vida
pessoal e profissional. Durante
o programa, Patrícia destacou
que comunicar vai muito além
das palavras. “Tudo comunica.
Comunicação é energia”, afir-
mou. Segundo ela, existe dife-
rença entre ser apenas comu-
nicativo e ser comunicador. A
primeira característica está li-
gada à pessoa que fala muito,
muitas vezes sem intenção cla-
ra. Já o comunicador é aquele
que se expressa com propósito,
estratégia e consciência do que
deseja transmitir.

Fonoaudióloga há mais de
21 anos, Patrícia contou que
sua trajetória profissional a le-
vou a compreender que comu-
nicar não significa apenas “falar
bonito”. Para ela, a verdadeira
força da comunicação está na
autenticidade e na intenção por
trás da mensagem. Ao longo da
carreira, buscou especializações
e ferramentas que a ajudaram
a aprimorar não apenas a téc-
nica, mas também a presença
e o posicionamento. Ela também
relembrou momentos em que
tentaram silenciar sua forma
de se expressar. “Já ouvi que
eu falava demais, que deveria
falar diferente. Em determinado
momento, eu recuei”, relatou.
Foi justamente nesse processo
que decidiu aprofundar seus
conhecimentos e transformar
sua relação com a própria voz.

Segundo Patrícia, o despertar
veio quando percebeu que que-

ria deixar uma marca no mundo.
“Eu sentia que estava apenas
passando pela vida. Queria fazer
a diferença”, afirmou. A partir
dessa tomada de consciência,
passou a usar a comunicação
como ferramenta de transfor-
mação. Patrícia também defende
que a base de um bom comuni-
cador começa dentro de casa.
Segundo ela, a comunicação ver-
dadeira se constrói no cotidiano,
no “olho no olho” com os filhos,
na escuta ativa e na presença
genuína. Para a especialista, é a
partir dessas relações mais pró-
ximas que a pessoa desenvolve
segurança e coerência para se
comunicar em outras áreas da
vida, seja no trabalho, nos ne-
gócios ou nas redes sociais.

Comunicativa desde a in-
fância, Patrícia afirma que sem-
pre teve facilidade para se ex-
pressar. Sua maior paixão, no
entanto, são as pessoas. Ela
conta que gosta de observar
comportamentos, captar nuan-
ces e prestar atenção aos deta-

lhes — e acredita que é justa-
mente nesses detalhes que está
o diferencial de um comuni-
cador. Para ela, quem aprende
a observar mais do que falar
consegue construir conexões
mais autênticas e eficazes. Ao
abordar a tendência de muitas
pessoas copiarem estilos pron-
tos na comunicação, Patrícia
citou o livro Roube como um
Artista. Segundo ela, a obra re-
força a importância de ter re-
ferências, mas não de repro-
duzi-las de forma mecânica.

“A pessoa pode se inspirar,
pegar uma referência. Mas pre-
cisa transformar aquilo na sua
própria versão”, explicou. Para
Patrícia, a proposta é absorver
ideias, técnicas e estilos que fa-
zem sentido, filtrá-los e recriá-
los de acordo com a própria
identidade. Ela resume o con-
ceito em uma orientação práti-
ca: usar a inspiração como pon-
to de partida, mas comunicar
com autenticidade. “Pegue a
ideia e faça como artista. Crie a

partir de quem você é.”
O método “Tudo Comunica”,

desenvolvido por Patrícia, está
estruturado em três pilares que,
segundo ela, sustentam qual-
quer processo de comunicação
eficaz. O primeiro é a comuni-
cação vibracional, relacionada
à energia e à presença que cada
pessoa carrega. “É a sua histó-
ria, a sua bagagem, tudo aquilo
que você viveu e que se mani-
festa antes mesmo de você fa-
lar”, explica. Para a especialista,
essa dimensão envolve auten-
ticidade e alinhamento interno,
elementos que impactam dire-
tamente a forma como a men-
sagem é recebida.

O segundo pilar é a comu-
nicação não verbal, que inclui
postura, posicionamento, con-
tato visual, gestos e vestimenta.
De acordo com Patrícia, o corpo
comunica o tempo todo e, mui-
tas vezes, reforça ou contradiz
o discurso verbal. “Não adianta
ajustar palavras se o corpo
transmite outra mensagem”,

pontua. Já o terceiro eixo é a
comunicação verbal, que con-
templa tom de voz, ritmo de
fala, escolha de palavras, vícios
de linguagem e até o sotaque.
É a parte técnica mais evidente,
mas, segundo ela, só funciona
plenamente quando os outros
dois pilares estão alinhados.

A comunicadora destaca que
não é possível trabalhar apenas
a técnica da fala sem considerar
a energia e o processo de auto-
conhecimento. “Como treinar
alguém que ainda não se en-
controu? Quando você entende
quem é, o discurso flui com
mais clareza”, afirma. Patrícia
ressalta ainda que comunicar
não significa dizer tudo o que
se pensa a qualquer momento.
“Com intenção, a gente aprende
que não precisa ser ‘faca Tra-
montina’, sair cortando com
palavras. Existe a hora de falar
e a hora de pausar. E o silêncio
também é uma forma valiosa
de comunicação.” (Especial
para O HOJE)

O método 
“Tudo Comunica”,
desenvolvido 
por Patrícia, está
estruturado em
três pilares

Patrícia contou que sua trajetória profissional a levou a compreender que comunicar não significa apenas “falar bonito”

“Manda Vê com Elas” com Patrícia
Zach discute o poder da comunicação

eM CARTAZ

Pânico 7 (eUA, 2026). duração:
125 minutos. diretor: Kevin Wil-
liamson. elenco: neve Camp-
bell, Courteney Cox, Isabel May,
Jasmin Savoy, Brown Mason
Gooding. Gênero: Terror. Cine-
mark Flamboyant: 18h20,
21h00, 20h00, 22h40, 20h30,
19h20, 22h00, 21h30. Kinoplex:
15h10, 18h00, 20h40, 23h10.
Cinemark Passeio das Águas:
15h30, 18h20, 21h00. 

Isso Ainda Está de Pé? (eUA,
2026) duração: 2h 04min. di-
reção: Bradley Cooper. elenco:
Will Arnett, Laura dern, Andra
day.  Cinemark Flamboyant:
16h30, 22h00, 16h15, 16h10,
21h50.

Para Sempre Medo (eUA,2026)
duração: 1h 39min. direção:
Osgood Perkins. elenco: Tatiana
Maslany, Rossif Sutherland, erin
Boyes. Gênero: terror. Cinemark
Flamboyant: 12h40, 15h00,
17h30, 20h00, 22h25, 22h20,
19h50, 22h10. Cinemark Pas-
seio das águas: 21h35. Movie-
com: 21h45. Cineflix: 21h40. 

O Morro dos Ventos Uivantes
(eUA, 2026). duração: 1h 44min.
diretor:emerald Fennell. elenco:
Margot Robbie, Jacob elordi,

Hong Chau, Shazad Latif. Gê-
nero: drama. Cinemark Flam-
boyant: 12h30, 15h40, 18h45,
21h45, 15h45, 15h20, 14h45,
20h20, 16h20, 18h00, 19h30.
Cinemark Passeio das águas:
21h50. Moviecon: 21h40. Cine-
flix: 22h. 

Caminhos do Crime (eUA,
2026) duração: 2 h 20 min. di-
retor: Bart Layton. elenco: Chris
Hemsworth, Halle Berry, Mark
Ruffalo. Gênero: suspense. Ci-

nemark Flamboyant: 15h30,
15h20. Cinemark Passeio das
águas:15h30. Kinoplex: 13h20.
Moviecom: 21h30. Cineflix:
21h20.  

Um Cabra Bom de Bola (eUA,
2026). diretor: Tyree dillihay,
Adam Rosette. elenco:Caleb
McLaughlin, Gabrielle Union,
Jenifer Lewis, nick Kroll. Ci-
nemark Flamboyant:  13h40,
16h00, 18h20, 18h00, 15h40,
15h30, 17h45, 17h00. Cine-

mark Passeio das águas:
13h30, 18h, 19h10,20h30. Ki-
noplex: 16h20, 18h30. Movie-
com: 14h50, 19h10. Cineflix:
16h10, 18h20. 

Hamnet – A Vida Antes de
Hamlet (eUA, 2025) duração:
2h 05min. direção: Chloé Zhao.
elenco: Paul Mescal, Jessie
Buckley, emily Watson Título
original Hamnet. Gênero: dra-
ma. Cinemark Flamboyant:
13h20, 19h15, 18h50. Kinoplex:

18h45, 21h20.

O Agente Secreto (eUA, 2025)
duração: 2h 40min. direção:
Kleber Mendonça Filho | Ro-
teiro Kleber Mendonça Filho
elenco: Wagner Moura, Gabriel
Leone, Maria Fernanda Cândi-
do, Gênero: drama. Cinemark
Flamboyant: 13h00, 21h30,
15h30. Cineflix: 20h00. Kinoplex:
17h30, 20h40. Moviecom: 21h.

A empregada (eUA, 2025) du-
ração: 131 minutos. elenco
principal: Sydney Sweeney,
Amanda Seyfried, Brandon
Sklenar. Gênero: Suspense /
Thriller / Mistério. Cinemark
Flamboyant: 12h15, 18h30,
21h20, 17h00. Cinemark Pas-
seio das Águas:16h15, 19h15,
22h10. Kinoplex: 15h40, 18h20,
21h. Moviecom: 18h50. Cine-
flix: 18h10, 21h.

Zootopia 2 (eUA, 2025) dura-
ção: 1h 48min. direção: Byron
Howard, Jared Bush.elenco: Mo-
nica Iozzi, Ginnifer Goodwin,
Rodrigo Lombardi. Gênero: Ani-
mação, Aventura, Comédia, Fa-
mília. Cinemark Flamboyant:
11h50, 14h20, 19h20, 12h00,
14h30, 17h00, 17h10. Cinemark
Passeio das águas: 16h, 16h30,
21h35.  Kinoplex:15h40. Cineflix:
16h40, 19h.

tCINEMA

Fotos: Manda Vê

Em “Caminhos do Crime”, um detetive persegue ladrão esquivo que se une a um corretor de seguros
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O agronegócio brasileiro en-
cerrou 2025 com um total de
2.866 aeronaves agrícolas tri-
puladas registradas, consoli-
dando um crescimento de
5,25% em relação ao ano ante-
rior e reforçando a importância
da aviação agropecuária como
infraestrutura estratégica da
produção rural. Os números
fazem parte da Análise da Frota
Aeroagrícola Brasileira de
Aviões e Helicópteros 2025, di-
vulgada durante a 36ª Abertura
Oficial da Colheita do Arroz e
Grãos, no Rio Grande do Sul.

A expansão da frota não é
um fenômeno isolado. Dados
anteriores apontavam que o
Brasil já contabilizava 2.722
aeronaves agrícolas em ope-
ração no início de 2025, um
crescimento anual de 7,21%
em relação a 2024, consolidan-
do o país como a segunda
maior frota agrícola do mundo,
atrás apenas dos Estados Uni-
dos, que têm cerca de 3,6 mil
aeronaves. Essa evolução acom-
panha uma década de expan-
são consistente da aviação agrí-
cola brasileira, apesar de de-
safios econômicos e clima de
instabilidade, com balanço que
mostra uma tendência de mo-
dernização, profissionalização
e adaptação às demandas de
um agronegócio cada vez mais
tecnológico.

A importância das aerona-

ves agrícolas vai muito além
dos números. Segundo espe-
cialistas do setor, essas aero-
naves são responsáveis por
acelerar a aplicação de insumos
em grandes áreas de cultivo,
como soja, milho e algodão —
culturas que dominam o agro-
negócio brasileiro e exigem
precisão, velocidade e ampla
capacidade operacional.

Relatórios do Sindicato Na-
cional das Empresas de Aviação
Agrícola (Sindag) estimam que
a aviação agrícola brasileira
movimentou mais de R$ 8 bi-
lhões em serviços em 2024 e
que esse valor deve ultrapassar

os R$ 10 bilhões até 2028, à
medida que a frota continua a
crescer e incorporar tecnologias
sustentáveis.

A cobertura de áreas agrí-
colas por aeronaves tripuladas
tem impacto direto na produ-
tividade, ajudando a reduzir
perdas, otimizar a aplicação
de defensivos e fertilizantes e
melhorar a qualidade da pro-
dução em regiões de grande
extensão. A aviação agrícola
também é usada em operações
especializadas, como controle
de ervas daninhas e manejo
de grandes plantações em áreas
com acesso terrestre limitado.

O perfil da frota brasileira tam-
bém tem mudado. Uma parte
significativa — cerca de 62,9%
— está vinculada a operadores
especializados (Serviços Aéreos
Especializados – SAE), que aten-
dem produtores rurais com
serviços de aplicação aérea.
Outro segmento importante,
com aproximadamente 35,7%,
é composto por operadores pri-
vados (TPP), onde produtores
rurais ou cooperativas possuem
e operam suas aeronaves di-
retamente.

Entre 2023 e 2025, houve
migração líquida de aeronaves
do modelo privado para o sis-
tema de prestação de serviços,
o que analistas interpretam
como um reflexo da profissio-
nalização do setor. Esse movi-
mento permite maior escala
operacional, cumprimento de
exigências regulatórias e melhor
desempenho econômico para
empresas especializadas. A mo-
dernização da frota também é
evidente na adoção de novos
modelos e motores, com desta-
que para aeronaves turboélice
estrangeiras que oferecem
maior capacidade de carga e
eficiência de operação, além do
uso crescente de drones para
aplicações específicas.

A distribuição da frota segue
a lógica produtiva do agrone-
gócio no Brasil. O Mato Grosso
lidera com 803 aeronaves, con-
centrando cerca de 27,5% da
frota nacional, seguido pelo

Rio Grande do Sul (398), São
Paulo (328) e Goiás (320). Juntos,
esses estados respondem por
mais da metade das aeronaves
agrícolas em operação no País.
No contexto do Centro-Oeste,
a presença significativa de aero-
naves em Goiás reforça o papel
da região no agronegócio na-
cional. O estado se beneficia
de áreas extensas de cultivo
de soja, milho e algodão — cul-
turas que demandam aplica-
ções aéreas rápidas e eficientes
— e impulsiona o uso de tec-
nologia agrícola para melhorar
desempenho de campo e lo-
gística de produção.

Esse posicionamento estra-
tégico coloca Goiás e a região
Centro-Oeste como polos em
crescimento dentro da cadeia
produtiva, atraindo investi-
mentos em serviços especiali-
zados, manutenção de aerona-
ves e formação de mão de obra
capacitada para atender às de-
mandas do setor. A tecnologia
tem sido um fator determinan-
te. Um marco recente foi o re-
gistro do primeiro avião agrí-
cola autônomo regulamentado
no Brasil, o Pyka Pelican, que
representa o início de uma
nova fase tecnológica em apli-
cações aéreas no campo. O uso
de aeronaves movidas a bio-
combustível, como modelos da
família Embraer Ipanema, des-
taca a busca por soluções mais
sustentáveis e eficientes para
o setor. (Especial para O HOJE)

Negócios

Frota aeroagrícola
cresce 5,25% e
Brasil consolida 
2ª maior aviação
rural do mundo

Aviação agrícola atinge 2.866 veículos
com papel estratégico no agronegócio

O setor já movimenta
mais de R$ 8 bilhões 
ao ano

Fotos: Divulgação
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O novo concurso do Badesul
Desenvolvimento S.A. está ofi-
cialmente aberto e oferece 13
vagas imediatas, além de for-
mação de cadastro de reserva,
para cargos de níveis médio e
superior. O edital foi publicado
na sexta-feira, 20, e marca a
retomada das seleções do ban-
co de fomento do Rio Grande
do Sul para reforçar áreas es-
tratégicas da instituição.

Organizado pela Legalle
Concursos, o certame contem-
pla funções administrativas,
técnicas, jurídicas e de tecno-
logia da informação. As ins-
crições seguem até 21 de mar-
ço, com provas previstas para
26 de abril.

Vagas para níveis 
médio e superior

Para nível médio, há uma
vaga imediata para assistente
técnico administrativo, além
de cadastro de reserva. O ven-
cimento básico é de R$
4.285,80 para jornada de 30
horas semanais.

Já para nível superior, todas
as oportunidades são para o
cargo de técnico em desenvol-
vimento, distribuídas nas se-
guintes especialidades: admi-
nistrador, analista de sistemas

(Infraestrutura, Segurança da
Informação, Administrador de
Banco de Dados, Analista de
Negócios e Arquiteto de Soft-
ware), advogado, comunicólo-
go, contador, economista, en-
genheiro agrônomo e enge-
nheiro civil. Cada especialidade
conta com uma vaga imediata
e cadastro de reserva.

O salário inicial para os
cargos de nível superior é de
R$ 8.996,32. Em diversas áreas,
exige-se registro no respectivo

conselho profissional, como
OAB, CREA, CRA, CRC ou CO-
RECON.

Benefícios elevam
remuneração 
para mais de R$ 11 mil

Além do vencimento básico,
os aprovados terão direito a
benefícios que ampliam signi-
ficativamente a remuneração
mensal. O edital prevê cesta
alimentação de R$ 1.357,21 e
vale-refeição de R$ 1.173,26.

Com a soma dos valores, a
remuneração total para cargos
de nível superior pode ultra-
passar R$ 11 mil por mês. Para
o cargo de nível médio, o valor
global também se aproxima
de R$ 6,8 mil mensais, consi-
derando salário e benefícios.

O regime é o de emprega-
do público, com vínculo ce-
letista.

Inscrições, taxas 
e cronograma

As inscrições devem ser fei-
tas exclusivamente pelo site
da banca organizadora, entre
20 de fevereiro e 21 de março.
A taxa é de R$ 118,79 para
nível médio e R$ 270,84 para
nível superior.

O pagamento poderá ser
realizado até 22 de março.
Já o pedido de isenção da
taxa pode ser solicitado até
26 de fevereiro por candida-
tos com deficiência e por
aqueles cuja renda familiar
per capita seja de até um sa-
lário mínimo e meio.

As provas objetivas e dis-
cursivas serão aplicadas em
26 de abril. O concurso terá
validade de dois anos, podendo
ser prorrogado uma única vez
por igual período.

Estrutura das provas e
critérios de aprovação

Para nível médio, a prova
objetiva terá 50 questões, dis-

tribuídas entre Língua Portu-
guesa (15), Matemática Finan-
ceira (10), Legislação Aplicável
(15) e Raciocínio Lógico (10).
A avaliação valerá 90 pontos,
sendo necessário obter no mí-
nimo 50% da pontuação total
e não zerar nenhuma disci-
plina. Haverá ainda prova de
redação, de caráter elimina-
tório e classificatório, valendo
10 pontos.

Para nível superior, a prova
objetiva contará com 70 ques-
tões: 30 de Conhecimentos Ge-
rais (Língua Portuguesa, Legis-
lação Aplicável e Raciocínio Ló-
gico) e 40 de Conhecimentos
Específicos. A pontuação total
será de 80 pontos, com exigên-
cia mínima de 50% para apro-
vação, sem zerar disciplinas.

Os candidatos de nível su-
perior também passarão por
prova discursiva, composta
por duas questões prático-dis-
cursivas, valendo 10 pontos
no total. Para o cargo de advo-
gado, o edital prevê ainda pro-
va de títulos, que poderá somar
até 10 pontos, considerando
pós-graduação, experiência
profissional e certificações em
língua inglesa.

No caso específico do ad-
vogado, apenas os 30 melho-
res classificados na prova ob-
jetiva terão a discursiva cor-
rigida, respeitados os critérios
de empate e cotas. (Especial
para O HOJE)

Inscrições vão de
20 de fevereiro a
21 de março, com
provas marcadas
para 26 de abril

Concurso Badesul 2026 abre vagas
com salários de até R$ 8,9 mil

O banco também
formará cadastro de
reserva para cargos
estratégicos

Fotos: Divulgação/Badesul
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